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CORREGEDORIA JA SOLICITOU PRISAO PREVENTIVA DE TRES 
POLICIAIS IMPLICADOS NO CASO MARIA DE LOURDES 

Pelo mvi:imento verificado 
nas tscolas que funcionaram 
como postos, tamo as parti-
1.ulares como aJ da rede mu­
nicipo.l e e;tadual, a Campa­
nha que assinalou o dta 22 
(quarta-feira) para a mcina­
,ão tJlllipólio em todo o ter­
ritório nacional, apresemou 
em !•.:ora Iguaçu um resulta­
do que der, ter ultrapa>Sado 
at expeciatira~ da própria 
ltcretaria d<' Saúde tio t.sll!­
do. 

Praticamente, todas aJ es­
c·olas do Município, princi­
palmente as do /9 Di.5trito, 
foram transformadas em pos­
tos de 1·upi11ação. E se o 
nu,,·imento não foi rnaior, 
culpe-se someme à própria 
organi;:ação da Campanha no 
RJ. que não cuidou de pro­
mol·er como devia tão impor­
tante iniciatil:a no campo da 
saúde pública. 

A Campanha de VacinQ­
ção A nt1p6lio - prel'ista ba­
sicamente para as crianças 
que re encontram na faixa 
dor duís meser aos quatro 
a,ws de idade - registrou 
nu pus10 do Instituto de 
Edu,a,ão de Nora Iguaç u 
ffm,,J um índice de atendi­
ntemu dos mais elevados. 
Da.r 8 a., 17 horas, cerca de 
cmqüenta pro/t l,ora~ ali se 
re,·esaram em du,tJ\r turmas , 
loh a cuordenaçâo da Profes­
.)tira Nara Farjalla. 

_ A .'iegunda dose de aplica­
rc.io da w1cina antip6lio esto 
tnarcada para o dia I O de 
outt,hro. 

Prefeitura 

inicia 

aplicação <la 

Reforma do 

Ensino 
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Iguaçuano corresponde à 

anistia para imposto 
Nova Iguaçu (AMI) - Entendendo que o con­

tribuinte dos impostos municipais vem corres­
pondendo ao apelo do Executivo, para melhorar 
a arrecadação municipal, o Prefeito Joaquim de 
Freitas decidiu prorrogar por 30 dias o prazo 
de recolhimento sem multa dos tributos. 

Justificando a medida, lembra o Chefe do 
Executivo iguaçuano que o contribuinte - cons­
ciente de que o Governo só poderá cumprir um 
roteiro de obras e executar condignamente os 
serviços públicos, se puder contar com a arre­
cadação prevista - tem procurado saldar seus 
compromissos com a coletividade, só não o fa­
zendo, o mais das vezes, por dificuldades finan­
ceiras. A incidência de multas e outras san­
ções viria agravar ainda mais o problema, so­
brecarregando o contribuinte e, nu'ma conse­
qüência. impedindo melhor arrecadação. 

O PRINCÍPIO DO FIM 

Dezenove anos dep0is de 
ter s e suicidado com um tiro 
no coração, a figura de Ge­
túlio Vergas - principalmen­
te a !>U& imagem de llder po­
pub1r - é em grande parte 
desconhecida das novas ge• 
rações . Entretanto, para uma 
camada ainda conslde ravel 
da população brasileira, a 
lembrança de Vargas, com 
todas as contradições que 
envolvem a sua personalida­
de histórica, continua viva. 
E, acima de tudo, se associa 
a um período de nossa vida 
pohtlco-social que se carac­
terizou pelo despertar de 
uma verdadeira consclêncla 

nacionalista do Poder . 
ror OUltO 1ado, a defesa 

sistemática do Patrimonlo 
Nacional levou Getúho Var­
gas a precipitar o seu pro­
pno t1m, considerando-se 
que todas as sua!> decisões 
voltadas para o fortalecimen­
to àa economia nacional e o 
consequente aumento do pa· 
drao ae vida das camaaas 
menos tavorecidas da popu­
lação, fatalmente provoca· 
riam a Inevitável reação da 
burguesia nativa - naquela 
época já fortemente ligada 
às grandes forças do capita­
lismo Internacional 

Por essas e outras razões, 
Getúlio Vargas, no fim de 
sue. existência politica, se 
redimiu em parte ae graves 
erros cometidos no passado 
- melhor dizendo, nos ne­
grcs anos do Estado Novo 

Tudo lss.o, enfim, nós te~ 
tamos mostra.r aqui, atrav~s 
de um trabalho de pesquisa 
cuJa narrativa (entrecortada 
de trechos da carta-testa­
mento) " fixa no perlodo 
que vai de sua posse, em 
1951, até o suicídio a 24 de 
agosto de 19S4 
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A 3. Vara Criminal de Nova 
Iguaçu estava para receber, an­
teontem, o inquérito criminal 
instaurado pela Corregedoria de 
Policia do Estado do Aio, que 
apontou os pollcials An Medei· 
ros da Silva, Saturnino Alves e 
Constâncio Antônio Radamaker, 
como os principais responsáveis 
pelas torturas infnngidas a CO· 
merciària Maria de lourdes An 
d,ade 

O Promotor da 3_• Vara. Sr 
Eduardo Portela. já havia exami­
nado o processo - com 125 fo­
lhas - durante cinco dias na 
pr imeira quinzena do mês mas 
devolveu-o há 1 O dias à Corre­
gedoria para a comj)lementação 
da peça com o depoimento da 
v1 tima e um auto de reconheci­
mc;;mv com os dcusados. Os 
trés policiais tiveram prisão pre­
ventiva solicitada pelo Correge­
dor a 3 . Vara Cnminal. 

ESPELHO 

O Promotor Eduardo Portela 
considerava importante o depo1· 
mento de Maria de lourdes, que 
não constava do processo -
motivo pelo qual devolveu a 
peça à Corregedoria de Polícia 
t::le pediu ainda um novo exame 
de lesões corporais da vitima, 
oem como outro depoimento do 
medico legista Jose Bernardino 
~oares, que atendeu a comer ­
ciaria logo após as sevícias. 

Num relatório anexado ao pro­
cesso, o Promotor s011c1tava 
ainda que a Corregedoria promo· 
vesse um auto de reconheci­
mento entre os policiais acusa­
dos e a vítima. O reconhecimen­
to, também conhecido por ~ope­
ração manjamento ', seria fei to 
numa sala especial da Secreta­
ria de Segurança, dotada de um 
espelho falso. de onde Mana de 
Lourdes poderia apontar os po­
liciais que a seviciaram sem ser 
vista por eles 

INTIMAÇÃO 

A?esar de intimados por duas 
vezes, segundo tomes da ~e­
cretana oe ~egurança, os pol1-
c1a1s acusados nao comparece­
ram ao auto de recon11ec1memo, 
e o inquem o toi conclurno sem 
a comp1ementaçao soucitada pe­
lo promotor, que podera agora 
acenar o ped100 ae pnsáo pre­
ventiva, passando o p rocesso ao 
Juiz N1l ton Pauto Azereao, ou 
pedi r nova baixa do inquento à 
Secretaria de ~eguranÇét. 

No mesmo processo. estão in­
diciados ainda o policial Marce­
lino Nunes Lourei ro e o alca­
gü ete Wilson da ~1lva, que a 
Justiça acredita ter desempe­
nhado papel importante na sevi­
cia a comerciaria. U u1tm10, que: 
nao pertencia ao quadro da lJe. 
legacia, desapareceu logo apos 
a abertura do processo e ~eu 
uesuno e hoJe aesconhecido. 

Além desses, figuram ainda 
como indlClêtdas no 1nquénto as 
detentas Maria Cellna da c;on­
ceiçao, Joselita Silva Aibeiro e 
ainaa uma que a Justiça conhe­
c ia apenas o p rimeiro nome -
Oricema . Elas estavam na cel~ 
que a comerciária foi colocada, 
sao acusadas de a constrange­
rem sexualmente, e poderão ser 
enquadradas no artigo 214 do 
Código Penal por M atentado v io­
lento ao pudor~. de acordo com 
o de59acho que for dado pelo 
Promotor Eduardo Portela, quan­
do o Inquérito chegar à 3.ª Vara 
Criminal. 

O inquerlto sobre as sevicias 
a Maria de lourdes, que pro­
vocou a demissão de todos os 
funcionários que estavam de 
plantão nc.1 delegacia - 11 -, 
através de ato do Governador 
do Estado, poderá se desdobrar 
ainda em mais doi!>, segundo se 
admite extraoflclalmente no Fo­
rum de Nova Iguaçu 

A partlcipaçao da detenta Le­
nlta Barbosa Venâncio, a Janete 
- condenada a 18 anos de pn 
são pelo esquartejamento do 
amante em Mesquita -. na se­
vicia à come,cJâria n6o e-atá 

plenamente conf19uradc1 no in 
quérito Num dos depoimentos 
tomados - o de Radamaker -, 
o acusado, carcereiro da Dele­
gacia, informou que ela não es~ 
tava nas dependencias da Dele­
gacia no dia das torturas 

De acordo com o depoimento 
de Radamaker, Janete havia 
conseguido permissao do poli­
cial Miranda •;,ara ir em casa 
visitar parentes Segundo ten­
tes do Forum a saida de Janete 
da prisão, sem permissão pré­
via da Justiça, poderã acarretar 
mais um inquérito. 

Informa-se ainda. extraoticial­
mente, que poderá ser aber to 
ainda outro inquér ito. cuja fun­
ção seria a de determinar a 
culpa ou a inocência de Maria 
de Lourdes no caso do f urto de 
um rád io de pilha da Importa­
dora Iguaçu, o que originou sua 
prisão 

Com o inquérito aberto para 
apurar a partic)?ação dos po li+ 
clais na sevicia. o detalhe ficou 
esquecido - no dia em que e la 
foi presa não foi registrada a 
queixa e nem aberto o inquérito 
competente 

PRISÃO 

Despreocupados e afirmando 
que • não vai dar em nada· , apre­
sentaram-se anteontem ao De­
legado Regional de Nova Igua­
çu, Sr. Inácio Baguera Leal. os 
cinco policiais de Belford Roxo 
que tiveram prisão preventiva 
decretada pela 4." Vara Criminal. 
pela morte de um detento e es-

pancamento de QUtru ,ia delega­
cia de Belford Ao:ito entre os 
d1as 18 e 23 de ma1Ô. 

Ubiratéin Cabral da Cunha. 
Ja1ro Augusto dêi S1,va, Eloi Fe-
1,?e da Silva. João AraúJO e Jose 
David Lopes. os cinco pohc,a,s. 
toram apresentados a pol1c1a 
pelo advogado Elmo Braga ~.,,. 
randa e di;po1s de interrogados 
foram colocados à disposição 
do OOPS 

SEMl,INCONSCIENCIA 

Os cinco policiais, denuncia­
dos pelo Promotor lnacio Nunes. 
tiveram sua prisão preventiva 
decretada p elo Juiz Helcio Ma­
rio de Uma e Silva, incursos nos 
artigos 121 (homicídio} e 129 
( lesões co19orais) do Código 
Penal 

Eles são acusados de. at ra­
vés de torturas e espancamen­
tos. terem provocado a morte 
de Luiz Carlos Gonçalves no dia 
23 de maio deste ano, no xadrez 
da delegacia de Belford Roxo 
O outro rapaz , José Silva. foi 
encontrado semi-inconsci,ente, 
sendo socomdo numa clinica de 
São João de Meriti 

Os dois rapazes frequ~nt avam 
a Churrascaria Braseirão. em 
Belford Roxo. e foram detidos 
pela polícia porque o proprietá­
rio suspeitou que ambos fossem 
assaltantes Presos no dia 18, 
segundo a denúncia oferecida 
pelo promotor . foram e59anca­
dos durante três dias no xadrez 
da delegcia do 4 - Distrito deste 
Munic ípio. 

JOAQUIM DE FREITAS 

NOVO NILOPOLITANO 

NOVA IGUAÇU - AMI - Dentre as marcantes solem· 
dades comemorativas do aniversário de emancípação pohtíca 
de Nllópolis, destaque especial foi a entrega de t1tulos de 
.. Cidadão Nilopalitano" a quatro personalidades, entre as 
quais o Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, Prof Joaquim 
de Freitas . Ao cumprimentar O Chefe do Executivo iguaçua­
no pelo honroso titulo, acentuou o Deputado Jorge Lima. i : 
Secretérlo da Assembléia Leglslativa (foto), que aquela dis­
tinção era o r econhecimento ao homem publico que •• como 
professor, deputado, presidente da Assembléia e, agora, Pre­
fei to, sempre esteve voltado para as soluções dos proble­
mas da Regli o. entendendo entreblnto, que a maioria dos 
problemas devem merecer um equacionamento integrado. 

uma vez que comuns e Ol"iundos de idênticas fontes 
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PERSPECTIVA 
Para • maioria dos economis 

tas ocide ntais. o fcnomeno do 
desemprego nao e exclusivo de 
nenlium sistema economico. En­
tendem que o problema e m•I 
congenilo de todos n sistemas 
economicos contribuindo para 
isso uma s'crie de fatores que 
,·ão desde o desemprego, dadas 
às caracter1st ic.as d e pais sub 
desenvolvido. ate o desemprego 
tecnolog,co. ou se1a, aquele que 
advem com o emprego da m.a 
quina ou da automação da ali 
vidade produtiva Não sabemos, 
ou melhor. não nos interessa sa­
ber. ate onde os economistas 
(e neles se incluem alguns n•­
cionais) querem chegar com es­
sas comparacóes. pois de uma 
coisa estamos certos: o desem 
prêgo é desvio do s iste ma seja 
ele qual for E mais, o dimen­
sionamento do problema com to 
das as suas repercussões e con­
sequênc ias dentro de um pais, 
p rincipalmente o nosso, deve 
ser encarado por um angulo rea­
lista e combatê-lo ,. uma dH 
metas prior itárias d e todo e 
qo.:-fquer governo 

Já tomou se lugar comum di­
zer que. diariamente, centenas 
de familias do inte rior brasilei ro 
r hegam aos grandes centros ur­
banos em busca de melhore~ 
condições de vida. fugindo de 
uraa §ituacão caótica que se 
abateu sobre a agricultura 
Atenderam, de certo modo, o 
chamamento dos " profitet.irs" da 
Pconom1a que veem no crescen­
te aumento da população ativa 
tins setor""ts !ê ... cun.-f'tr i"> e terri• 
rio uma d as formas de um oa1s 
livrar-se da estagnado Tese 
esta. cujos resultados pr11ticos 
são indis.cutive ls, mas para isso 
era necessário que antes. se 
lançasse as bases de uma infra­
estrutura que pelo menos pro­
r,orcionasse à essas oopulações 
condic;ões míni mas de sobrevi­
vência na.s grandes c idades A 
... :i.ltd• d@ tem s ic4o madastra 
com os migrantes. temos que re 
ro""1ecer, pois longe de lhes 
melhorarem os índices de vida, 
tem na verdade, piorado esses 
mesmo'J ,ndic~ E não nensem 
nue estamo" fazendo apenH um 
i t')Qo -ie ""fismas As e'Jtatisti­
CI$ ai Htio para comprovar que 
",..... lilt'""M'.'K ,t ... ~ ......... "' ....... -4,,_ 

média do pc,vo bratlleiro s.ofreu 
UJM defasagem 

" Raixecla Ruminen&e é exem­
plo típico dessa sltuaeio Ser 
vinljo de pólo de atracio de s,r.­
rulacões tio interior, o mercado 
t1e trabalho da reg16o tem-se 
,,..ostrado r efratári o oara • de~ 
"'•nda constante de mio-de­
obra Mesmo nbendo dessas 

Furna;;; Centrais 

~rticul3r1d.ad11t<11 as autor1dMle!> 
te:1m.:m em ,gnorar, num auten­
tieo Nden.a 8$tar pra ver como 
é que fica", uma situaçeo insus­
tenlavel dentro do contexto das 
prioridades nacionais Nos dias 
atuais, abrig• mos na reg,ito uma 
massa de milhares de sub-em­
pregados:. Aos ~ub-empregados 
soma-se outros tantos desem­
pregados, que sobrevivem -' 
custa de pequenos expedientes 
ou mesmo expediente5 crimi­
nosos 

Em nossa região, 05 proble· 
mas, sociais, que tem no desem­
prego u ma de suas causas, há 
muito deixou de ser crise epi­
demica par• constituir.se em 
endêmica Ora. todos sabemos 
que a endemia é bem mais di­
ficil de erradicar do que a epi, 
demia Portanto, a repres.1 já 
começou a transbordar e, amea­
ca lev3r de roldão uma socie­
dade inteira. que mesmo assim 
ainda raciocina como Washin­
gton Luis achando que "a ques­
t ão social O um caso de polí­
cia• 

oOo. 

Na Expo,ição Fllatéltca que 
ora se realiza no M hl\W do Pa­
i ~".:io das Nacões Unidas. em 
"-!ova Iorque. na comemMacão 
~o • A.NO DOS DIREITOS HUMA­
NOS· . várias colecõe~ for~m 
premiadas, entre elas A do jor­
nalista AATHUA BARROCO, cro­
ni~ta filatélico do CORREIO DA 
LAVOURA • D,gnídades Macõ­
nica,:;'" é o nome da colecão ex 
oosta Parabéns ao nosso co­
lega Arthur Barroco 

oOo-

0 Departamento de Assistên­
r ia dP. RecurSl)S Minerais e 
Enerqétlcos do E~t;1do do Rio dP. 
J1nei~o - DARME - atenden­
do aoelo do Prefeito Municipal. 
1nstalaré iluminacão de mercúrio 
em todas as praças e ruas in· 
rluidas no Plano Prinritári,., t1A 
Obras da Municipalidade. bene 
ficiando dezPnas dP IC\"rarin11ros 

PPln acordo assinado ent re a 
Prpf,,.\hira de Nova lquJ(:U e O 
DA RME. serão Iluminadas não 
apenas as ruas que venham a 
qP,r a..,fah?rias . ou calçadP, co­
mo também as que sofrerem 
obras de complementacão. ou 
~aineamento 

$Pc:rnndo nnticia divulrrnd:t pP-
1'1 As5essorla de Imprensa da 
PrP,fP•tura n ~arvico Municipal 
de Agu.1s dl" Nova lguacu, em 

Elétrica!-, SI A. 

Curso de Formação de 
Operadores de Subestação 

Ser ão abf'rta1 u tnscrl<,:ões pare o exame dfl! 
HleçAo df' candtdatc,s •o cur,o df' formacêo 
de o~ndores de SUBF:STAÇÃO 

2 Documento, nec f'H hrlos para & lmcrh.;:io 

2.1 C ertidão de na,clmento c ompro, Bn • 
do ter o candidato d~ 18 a 2 S 1001. 

2 2 - Atestr.do dt" ,:onclu1lo do curso a; i~ 
natlal , não ter\:iodo e quivalente 

2 3 C uU( ro d o de quJtatDo com o n r ­
vtç-o mlllU1r 

2 4 - 2 r ,graflu 3 x 4 

2 ~ Cr.rtein :Se ld entld ade ou titulo d e 
eletlor 

P e riodo df' ln tc:riçGo de 17, OU • 28 09/7:J 

Local de ln1ulção r horário SUBESTAÇÃO 
DE ADRIAN O P OLIS. Estn da do AdMan6poll1 
Km. n - Sdor Oprracão, no hor.hlo d r 8h 
OI llh e 13h30m . a 1 17h 

Matr--rH ln fonn•i:~u no local d e to,crh,;I<> 

CO RREIO DA LAVOU!v\ 

trabalho con1unto c,m a SA 
fER.. ai !ba de real1ur i.Jma 

e a9 obras que mais v1nh.im de· 
-.afiando as Administn1çõc:s du 
Municlplo: abastecer plenamen 
e je água os conjuntos hab1 
e ona,s da COHAB. na A11en1 

Barros Júnior. num total de 
2 > blocos com 440 apartamen. 
tos 

A obra e:icecut.ida mteirnmen. 
te por pessoal do Serviço Mu­
.. c1pal de Obras sob a d ireção 
10 Sr. Waldemar Souto Filho, 

com a supervi9áo da SANERJ, 
foi considerada excelente pelos 
tócnlcos daquela autarquia os 
tadual. que pretendem aprovei 
tar o · know.how" em outros 
ontos do municíp io e do Es­

t,1do. qu~ apresentam as mes-
mai. peculiAridarie~ considera­
das de difíci l solucão 

•00('1-

Fxcelente a reportagem inse­
nd:i na última edição do sema­
nário "Opinião~ sobre o Vale do 
Jequitinhonha. mais conhecirio 
como ·vale das Lágrimas· lo­
c11lizado na parte norte-nordeste 
rio Estado de Minas Gerai~. o 
Vale tem perto de 70 mil auilõ­
metros quadrados e. segundo o 
~P.,oimento rle um diretor d"' 
CODEVALE. ·a atual imaqem só 
c io -econõmlca da região não P. 
Pc;tática NP.m ~eouer é a rff'l 
,ubdesenvolvlmento . Tem a di­
nâmica da marcha-à-ré~ 

ººº· 
Os pronunciamentos hutos 

pelo Vice-Prefeito João Batista 

Lubanco (foto) , mostram que 
estamos diante de um dos pou. 
cos pol iticos lucldos que surgiu 
no cenãrío lguaçuano. O enfc> 
que que tem feito sobre a pro­
blemática da região revela que 
o Vice-Prefeito tem consciência 
bastante de suas responsablli 
dades como homem público, 
procurando fixar sua hnha de 
conduta em nivel mais alto. fu. 
qlndo da irracionalidade que pa 
tenteis o comportamento da 
m aioria da classe palit1ca reqio­
ria1 Demonstra tambem ter CO· 
ragem sufic iente para tocar na, 
feridas que grassam as nossas 
estruturas corroldas, 39ontando 
as mazelas e oferecendo aolu· 
çõe» objet,vas para saná.las. 

Insere-se como um dos oou 
cos que vi 'Juallzam a verdadttlra 
amplr·ude dos problemas soc1.1us 

CORR(IO DA 

co~~lE V ELHO 

da reql o. c!1sse ando H den• ? 
de um prisma ,eallsta e sem 
falso utanismo cC"nsc1ente que 
o agravamento d,1s tttnsões so 
ciais na Baixada começa e 
ameaçar a segurança do próprio 
sistema 

O V1ce-Prefe110 tem razá() 
quando diz que • a região estã 
merecendo um tratamento de 
choque. porque a doenca se en­
contra P.m fase aguda e pode le 
var a um estrangulamento co­
mun1târio • E diz mais: ·a re­
gião carece de tudo, a partir da 
obra básica . o saneamento, ate 
o grave problema do transporte 
de ma..,sa Mas de modo geral 
se re!óumem num só POBREZA 
E: prec1s0 acabar com ela ado­
tando·se medidas de natureza 
económica capazc!i de c riar no 
vas r iquezas, impulslonando o 
desenvolvimento local e reg10· 
nal Oito ,sso 0'.1 cinco m <11ore~ 
problemas sã o Inexpress ivos 
porque cessa tudo diante do pro­
blema maior - o paupemsmo 
da região· 

O elogio Inicial é de graça 
e a s t1c::o. pois nao conhecemos 
o Vice-Prefeito pessoalmente E 
bom que se diga 

-oOo. 

Oferecendo 30 vagas aos can. 
didatas. estarão abertas de 3 
de setembro a 26 de outubro. as 
inscrições para o exame vest i­
bular no Curso de Preparação 8 
Carreira de Diplomata do lns 
t,tuto Rio Branco 

Os interessados poderão in!i 
crever-se no próprio Instituto 
que funciona no Palácio ltama 
rali no Rio de Janeiro; no M1 
nislério das Relações Exterio 
res. em Brasília. e. nas F1e1to­
rias das Universidades Federais 
de: Belo Horizonte. Porto Ale 
gre. Recite, Salvador e da Uni. 
versidade de São Paulo 

Os candidatos aprovados no~ 
Estados receberão ajuda finan. 
celra para a v iagem e perma 
nêncla na Guanabara durante o 
período de exames. de capacita 
ção físicc>psíqulca e intelectual 
A Idade minima é de 19 anos 
e a mâ,címa de 30 exiqinclo-•f' 
como pre·requisito a conclusào 
da ~egunda séri e de curso de 
graduacão de escola superior 

oOo-

Oemonstrando o seu carinho 
e atenção para com os morado­
res do Jardim Redentor o VI" 
reador Alvaro Mariano dos Pa-. 
sos. atual Presidente do ln~1 · 
!ativo lguacuano ,ohc1tou d<'I 
Executivo Municipal. prioridadrl 
para o calçamento da Avenid;i 
Auto movei Clube. naquela loc-íll 
lidade Ainda et- ·, ano a!i oh, 1 

serão Iniciadas 

-oOo. 

O advogado S'tlv10 Dua~te 
Viana requereu em favor do Sr 
Casemlro Silva Neto Interpela 
cão Jud1c1al contra a Cia Tel~ 
fónica Brnsileira aleqando falt<.1 
de 9rovidênclas. pols c;;eu tele. 
fone encontra-se p!llrJlisado h 
mais do 3 meses Juntou var , 
cópias de cartas enviadas à Cla 
sem que essa desse a menor 
utenc ;o eo ,ectam-,nte 

LAVOURA 

Redação e Administra<;>ão · 

l{ua .Juiz ;1loacir Marques l\1oracto, ,,s 
4" andar Sala 403 - Tel. :!1 ~o 

L 
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PADILHA VAI CllNSlRUIR 

Regionais de E~ucatã~ 
Niteroi .- ( AFI ) O Gover-

no fluminense vai constn,1r pré­
dios para func1onamenlQ de De 
egac1as Re91ooa Is de Edu~ação 

e Cultura nos 11 mun1c1p1os­
sedes das Regiões Escol.ares do 
Estado do Rio. para descentra­
lizar a, tarefas. 1nclus1ve adm, 
nistra1Ivas. da Secr etaria de 
Educaçio. em razão da Reforma 
Administrativa 1nt roduz1da rft 

órgão 

A med1d.a foi anunr Jda pe10 
Governador Raimundo Padilha 
aos t t prefeitos desses mum­
c,? ios Eles estiveram reunidos 
no Palácio Nilo Peçanha. com a 
Secretária de Educação. p rofe,, 
sora Mariha Vellozo, para serem 
informado~ sobre as providên 
cias que deverão tomar, pois os 
terrenos destinados às obras 
deverão ser doado~ pnr suas 
Pref• turas Iu por par,,c lares 

INVESTIMENTO 

Particlr,.,ram da ,ão os 
prefeitos ele Nitero1. Duque d 
Caxias, Nova Iguaçu, Nova Fri­
burgo_ Petropolis , Campos. lta­
peruna. Angra dos Reis. Barra 
Mansa Barra do Pirai e Macaé 
Da Secretária Marília Vellozo 
receberam a informação de que 
a construção das Oeleaa~ias 
Regionais de Educação e Cultu­
ra será fe,ta com recursos do 
Acordo MEC-USAID. que. Pste 
ano. destinou USS 9 milhões 
para o setor educacional flumi­
nense 

Cada terreno devera ter cerca 
de três mil metros quadrados 

IMPORT .t.NCIA 

A Secretária de Ed1. ç tt:: 
\ler aos prefe1t1Js a 1- ,>0rtir~ 
deu as _ reahzaç~~, " Va e ~ 
sen~olv1mento da ?Olitlf",a edi,. 
C-Jc1onal n-0 útado ~'l R > o 1, 

se que a~ Oelegac,as Reg ~, 
func1onarao como uma "~ 
de Secretaria de Educação · na. 
turalmente em men(lr esta11, 
mas com todos os requisitos • 
dispensáveis à c!es:""tr· : . 
dos serviços ora e~tuldol t."" 
Niterói'" 

Os t 1 prédios serão constn, 
dos em 10 meses. a p,arw de 
1aneiro do ano que iwtm Pll­
sumdo b1bl1otecas. depos~ 
para merenda e matena s drY!r 
sos. salas apropriadas para reu, 
n1óes de professores e oun, 
rependências que obedet:er)o 1, 
modernas especificações edui:a, 
e.anais O setor de constrl.içjo 
do Fundo Estadual de Educ.ido 
e Cultura vai orientar os ,nf'! 
tos sobre a selecão das área, 
que deverão ser doadas 

Amanhã, dia 26, a sensacional 

Gincana Artística e Social 

Pró Abrif!:O Irmã Catarina 

Conformr temos a n u nc iado . 
vai rea lizar-se amanh:í, dia 26, 
fll pa r tir da11 10h. na h:re-ja d e 
N.• Sr.• de Fátima ,. São Jor­
ge-, sen sacional Gincana .-'.r ­
tistlca e Soclal em benef icio 
do A b r l,;co Irmã Cat:Jrlna. que 

1 
~.,,.,, da L1111u1 
cir cula e m NILOPOLIS 

1 
ReprcaentantP . 
EvariHo Chambart>III 

Rua l.uçio Tavar1•, 

'rei. :!"'h. 

e dirigido por d. M1ri1:1rtd1 
da Sflva Duarte. 

Coordena esn btntn,tntl 
camp anha, n• qual s.- titr.,. 
nham d e todo o cora,lo :!f'­
zen as de senhora, dt nOtJ' 
1octede de . o Sr. Nicanor Gon­
çalves Pereira, q u t ttpttl 
completo ~xlto na fHU 4t 
amanhJi .com t,andu dt muti­
c111. con111nto JO\ ~m. da!k-U 
t ípicas, bal ~. judô. anut1, ~r>­
re, e cantor e-., de Rádio, AI· 
moto à ~m._:or icana no S-&llo 
Paroquial t> multas autrsJ 
atrações. 

P.e Luiz Fran,a, anttJ ela 
Gincana. ,itidará n"l~ta \Oli' 
, ·a em homrn:igf'm :i~ 1,tnt'·: 
ras que t-,tAo colabOnruto 
,un re•pf'it-'' f'f! f,milW 

;-- ------ --- -- ----·--
CURSO DE INGRESSO AO 

M AGISTÉRIO PRI\l1\HIO 
Prolessorn : Helea11 e uulpe 
loteio de ouvas turmai, dia 2:> d<' ~ 

Horérloii - ~.JO Aa JJ ,JO horas ou aol sabailo5 

dao l 3 lla 19 boru 

Rua ;1!areclrnl Floriano Pei:l.oto. :!:l; ~ 
mo prédio da F:1t·utdadt:) 

-'latrtc:uht~ l· intormações no bor:\rio e loc-al Jo l'ur~o 

Bolos Decornti \ ' OS 

Ac~it:..m,1~ ~ncomer.J o1 d~ 

Torus ou Bolos Deccratf\o9 

pare ..: samento ~ dOl\'ert- rio 
lntanlll 

(M od e"lo. Gurlba ldo C ·.:u uc ) 

'irat:n Rua Nd1on n i mos 

n, 21 Nova l a;uaçu Centr-o 

lAo lado -do Crnr.o Escolar 
fta ng~I P~1tana 

1·RAl:IALHO~ CR,,\ft(ll~ 

Tipografia S,o Seoast"ª 

thtrnarJ lD "' ~•'0· U~, 

!Ml1 - S,,, • l'if"•\' 
Hua 

T,1 

I 



no dever~ ter certa 
metros quadrados 

hã, dia 26, a sensaci( 

a Artística e &. 

ó Abrigo Irmã Catarina 

u,mos ,nunc1ado. 
• 1m1nhl, dia 26. 
IOh n• l~rtJ• d• 

11.,;1 • São J~r: 
ai Gtnc1na . r 

benef1c10 
ai ,rn u• 

1 c1tartn•- Q ___, 

01° 
b1rnb1relli 

1-1 çar<""' 
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O PRINCÍPIO DO FIM 
(PESOU,SA; 

Em mmicios po:iticos 'P()r 
cidades do interior brasileiro. 
certo candidato micilh11 ~­
PJ"f' os 5e'U$ discursos oom as 
s!fUintH palavras: "'No ano 
1 dP no»a era. um homem 
foi escamado, humilhado e 
rruciiicado. Seu nome era 
JesUJ Cristo e seu únir-0 erro 
101 um dia ter ~nhado com 
a libertação esp1ritua.J. da hu­
manidade Em 21 de abril de 
l':'89. outro h::>mem foi pre­
so. f'ntorcado e esquartP.1ado. 
St'tl! restos mortai!\ toram 
t>Sp&lhados pelas estradas e 
sua familia foi declarada in­
fame 1tl a terte1ra ~era.ção. 
seu nom!' Joaquim Jo~ da 
Siln. Xa,·,er, o Ttr-a~entes 
Sr..a un1co crime foi um dia 
lf'r sonhado com a libertação 
pot1tica do Brasil. ~m 24 de 
a,osto de J9S4, um outro ho­
mtm foi acuado. in,hu·iado, 
c:a.lu:'liado e morto. Seu no­
mo GETULIO OORNELLES 
\'ARGAS Seu único cri­
ml' (Ol um dia tn sonhado 
com a h~rtação econômica 
do pais" 

O RF.TRATO DO H'.UtO 
\'OLn P~R., O ~IES'1O 
Ll'G~R 

Em 31 de janeiro de 1951, 
Getúlio Vargas recebia a fai­
xa presiciencia: de :Eu.rico 
Gupar outra. começava en­
t.lo uma nova era para Var­
,as. Alcançava a pres1déncia 
atrav& da represent~o po­
v.illr Ot>!endo quase a maio­
ria absoluta da votaçio -
3 849 OfO, ou s~ja, 48.711 • do 
total de votos. 

Ma'i diga-se que o estron­
doso rf'tomo polftico de Ge­
túlio Varp.5, como era ine­
n1'T"tl provocaria ressenti­
mentos amargos entre os 
se11.1 adversários. prtncipal­
mrntt, oquele-- que se aa:luti­
navam em 1orno da União 
D"'mocrática Nacional. 

Iniciando o mandato, seis 
~ dep is de tn sido a!as­
~n do Pode-r \'argas pro­
f' .. '"T'I\I ~r a linha nac1ona-
1'5ta do desenvOlVlmento eco­
nómtco, rearmando um pO­
·mlismo antes mronsLStente, 
&travl·s d.a retomada de uma 
P0llt1('.a emlnentementl· calca­
'U. no trabalhismo to benefi­
ciada pelo eridente &Uritmen­
to dfl' um forte contLDgente 

!)er1t,rl.:J nas princtpals clda-
d~s do "Dais - Rio e São Pau­
lo. Mf't11das então foram to­
rnada., '1Bra ,mpul,iooar a 
indu t rlallzação e ao mesmo 
ttmPO di.r w pais maior au­
:)Mmla econ6mica. Essa to­

rna(h, dt- posi(io. r\1dente­
mentt-. despertou ahta.s ten­
~ soetals. "SJ)f'f"lalmente 
tunto ia cJasses tradl('Jonal­
mf'nte llp,d.as ao com~rt:lo de 
.Jrprr"açir, e exportação os 
qua15 ttmiam que mt,difica­
~ s-o:iais e etonbmlca.s 
l.mlntntes lhes urasaem a im­
Pt'Ttlneta e o itatu.s conquJs­
t.ado ainda na tas~ Cio es,:,len­
'i1.1r ~ anstOC"rada rura1 

GttúUo Varn tl>mou a 
oonsr meia Que o (mico su­
por_. do qua1 l)Od,,r1a lançar 
r- para Instaurar ~ f"Onsn­
t:.dar no irovemo uma p0Utl­
r aut""'lt.1 -a~nte- na.donalia­
ta era a "n,e '1e aua1an.a­
doi unan03 p,>r 1550 ele 
11,c;-:;., mio da Hl\JUn:::em do 
.:.elo i.alismo econõm.1•-:o ao i= ~ =~larn~~ 
~-:-~~:-oEda=~ 
mãt, p:u-a não fugir tt. praxe 
do romoortamPnto clv11 hi.U­
"'0-a.rnertcano. l"lt- rnnVOcar as 
Forc-u A "ln tida obedecendo 

ur-'.or - , rattaral Que- o 
""npyp ttlcfu 

em bus,. d('I um -x,lo que 
brna d no .so s te,ma 

t' r, ath f' u 
dndfl ele n, .ss,as h..5"-1,tuições 
111a1cn puderam dhpens.ar, 
Eis porque a t>lf'iç'-o dos ge­
nf'ra\3 Estillar IA!'al ,:- Horta 
Barbosa, para • 'PT{"$icU-ncJa 
e vicfo do C1uh<' M1htar. con­
al nadas mmtares nac.lona­
llstas, no comeco de- seu ~­
\"f'mo, era um t'Xpressivo in­
c1irador der que a. mlllorta da 
oi irialldndr. aprova,·a os !-eu.,;: 
plano, go,·emamrn!ai<.. 

A'islm, em dezf"mbro de 
1951, o Presidenu- da Repu­
b?lc.n contraria\'B ,:rupos eco• 
nômlc.os internos f' utemos, 
ao env1ar. pf:'Ja primeira ve-z 
ao Congre~:c;o Nac-ional, o 
projl'to de <'riação da PE­
TROBRAS. Aqui D rstrela de 
C"rf'.Ulin Varga.-. come,ça a se 
apagar. 

.Mau uma 1:ez. a, /orças e 
os rntues.ses contra o pat.'O 
coordenaram-se r .(e de.sen• 
c-adriam sobre m1m. Não me 
oru~am. Insultam; não me 
combatem. caluniam e não 
mr ddo o dire.ito d~ defe..~a 
Prt'ci~am sufocar a minha 
t'OZ e ~mpedir a m,nha ação, 
para ou.e eu não ronti1iui a 
dt!Jtndtr, como sempre ae. 
fendi, o povo t principal­
mente os hMmildes Sigo o 
destrno que me t 1mpasto. 
Depoi.$ CU decénio! de domi· 
mo ,. rspoliação dos aruno.~ 
rcom>micos e (lnanceiro.s in• 
ternaeionais, fiz-me ch,,fe de 
uma revolu.cáo e venci. lni~ 
cif"t o trabalho dt libertação 
t ín~taurei o regime de liber­
dade .tOCfal. Tit'f" a,_. renun­
c,ar \.'oltet ao Got-trno nos 
braco, do p()t'f>. A campanha 
.rnbterTánea do, orupa, in­
ternacionais aliou-.n• d dos 
grupos nacionai,s revoltados 
contra o regime dr garantia 
do trabalho. 

O PETRÓLEO t 'iOSSO 
A campanha pe-to monopó­

lio estatal do petróleo ~cudia 
a nação de Norte a Sul. Bra­
<-ileiros de todas ac. camachs 
"OC'la;._ uniram-se nwna das 
maiores e mais efeh,"8-.~ par­
tiefmicões em tom-, de um 
problf"ma nacional Que a nos. 
-.a Htstória re~stra uma 
participação rie;oros.amente de 
ma~sa. registrada em comí­
rioc:, na..-.sPatas, conferências 
f! C:PffliMérioS. 

O Brac:il rllvidiu-c:e em 
dti.a..<1; raccões. De um lado. os 
chamados nacionalistas. con­
t~ndo rom a maioria do p0-
\."Ô, aM15avam os seu~ adver­
sériol; de "entref.!Uíst.as". oois 
Pram favoráveis ao monof'ló­
lio tt1Pta1 do petróleo. Do 
outrr'I lado, a ('lt)OSirio. acu­
sando os na~ionQli-ctac;; de 
"'dPmag()f"os• e agitadores, a 
._,.rvico c-onscif>Tlte ... tn,.on<­
t'lPntP <inocentes úteis) do 
romunl!'ITTl0 intemadonal. 

FinRlmen+e a :\ df" outubro 
tte 1953 C"~túlio Vl\~c: assi­
nava a Lei n." S ()OI;: ql'e 
,.rt,ve n mOTlOt>Olio estatal do 
"M"tróleo s,irJ:ia. então. a 
PFTROBRAS 

Antmactll oor esc;a 1>xtraor­
dintir1a vitória. on,. che9011 a 
l".<imnvPr a ooiniAo -oúbli"'a 
b"Bsile-ira. o PrPsldPnte cami­
nha a NLSso-. larons parpi o 
,-Jlmax dP su11. -polittca nacio­
"•H,i;t• A IS 11P marco de 
1954 Gehll!o Vareac Rnr, .. ,:;en­
tn·1 a menSi'le("m 11nua1 ::i.n 
Conen>!i~O. Era maic nqcfo­
"ªlf,i;ta. '1n oue a!'lt anterlorec: 
Punhll ,.nr .. - ria."i dP<,·At'lto. 
rf'ns f"!ll•rutura.,~ sob as ou'll~ 
n R:-a.•1111 operava nn comlr­
rtn intemartona1 El""'I '-P'IS 
t'i'IC'Jr&M a•af"at"11 os lnve,:;ti. 
dorP111 ,.stranf!'f'lros oor !=.f>U 
na.Of"l o 0 micin,;o clpntr,, da 
f"f'Onom'" n•r-iôl\t.1, en1n"l\n­
t1n a llltuacio ct,- nO!ll"8 b'I· 
anc-a ,.._, nB'mffl("'T'ltn E'.°'l[oU~· 
'" n • o rnf"r..-.rlo 11.,r_, r..,,,.. .. _ 
Jnu-<P urn instrumie-nto i.n&­
(tp011a1o para 11Jranr.-ftr 01-
rh•,-t!vo._ r,uf> tndui:lram n 
sua rria,,ão· nJ.tJ Mnr1i•h 
mm a P'l[O&ndo du Pyt)(')rta­
,.,._."i n•rn t'Om n Mt1mulo à 

lmt.f'adlot) "" "ªº''"'•" ~....,,11. 
rm1 •lftfta nur n dt"Seauilfbrio 
na ba.lanea tfc- P"•ª"'"nto,; 
nln f''"tl. ru•m tr&Mlt6r1o Mm 
l'UO"'rr,,.tal ma.-1 111m ,, •atn­
toma de- u.ma J)rotnnda crl"'f' 
t1• fl'«tf\rt11rA1 nrt ra-npo d~~ 
nos'IM N"laçôea com o f"S· 
tran,etro - rom cnv6 .... 
pe-rC1J.!.IÕl"S IObr- e ~ronomta 
tr••rn• tln fl'lbª 

Em abril . ae•,mo a-:irr.~nta 
ao C".onerN:50 um nrolieto df'! 
J .. i rrtando a EU";TRORAS. 
\1Elln"-o r.om Ma& medi ia a 

1Tllrlr o tt..fit li b"Utal '41'! 
ine-rrta elltrlca apresrntado 

i:,.;, " .,..,. :ias estrange1·as 
q ·r detinham a eoncess.ão. 
~ sa forma. nbS('rva•se 

primeira ané.llse que Getúlio 
e '!-hiva indo loncP. demat.s na 
sua polHlra r-nnlnirta nos 
tnistcs intnnarionats. se por 
m 1ado e-lf' C'Onlava com o 

llpõ --. de amplas C'amadas da 
população braslll"lra, por OU· 
tro lado a burgunJa nacional 
'" !\etores da C'IR~se média 
,·mm nas tentaliva.!11 reronnf,i;­
tac;; uma perli:c:os.s, ameaça il 
m!lnutenção d1• i-eui. privil~~ 
i;nos c:PMl.lares 

Intensa C'ampanha de des· 
moralização foi inlctada. ten. 
tando atingir a honorabili­
dade de Getúlio. A charnadfl 
J;?mnde imprenM. dependentr 
e atnda f:L,.; l!'TO~sns verbas dt• 
publicidade da..~ maiores em· 
presas es1rantelraJ, consti­
tui& o pilar do a.nhgetuHsmo. 
desde o .. -etho f" maçudo --o 
Estado de- 8110 Paulo... da 
tradicional familia Mesquita. 
até- a .. Tribuna da Impren~a" 
no auge da virulência. verbal 
,,,. carlO'- La"."crda, que escre­
\rÍ'\ o~ ~us bri1hante,:; e di­
famatórios artigos sob a lu:t 
mortiça do "'Clube da Lan· 
•rma" 

Sitiado no Pah\cio do Cate· 
IC' pelas forças da reação, ln· 
ternas e externas, o Prest­
clente agonizava 

A lei de lucros eztraord1. 
..,ório.s foi detida no Congre.t. 
·"º· Contra a ju,hça da revi· 
,âo do salário-mínimo se de­
~e-ncaàearam os ódios. Qui.s 
rr1ar a liberdade nacional na 
J)Otencializaccio das nossa 
riquezas. atravls da Petro­
br(i:, .· nt!ll começa esta a 
funcionar. a onda de agita. 
cão se avoluma A Eletrobr# 
foi obstaculada até o deses­
pero. Náo querem que o tra­
balhador se;a livre. Não que­
re-m que o pOVO ~eia ind.e· 
<JWndente. A~sumi o Governo 
d,.ntro da espiral m/Iacioná­
ria que de.struia o.s valore.s 
rle trabalho. Os luc.ros das 
empresas estrange1ra.s alcan­
cavam até 500% ao ano. Nas 
declaracfjes de valores do que 
mt>Ortávamos eztstiam frau­

d,, constatadas dl" 11U1i.s d, 
JfJO n,il1iõe." d, dólare.s Por 
ano. Veio a cri.se do cafl 
t.:alorizou-se o no.uo 1'f'inci-
1'al 1)Toduto. Tentamos de­
fender o !U'U 1]rl"cn ,. a res­
posta /oi uma vlolrnta prts­
tiáo ~obre a nossa economia , 
a ponto de sMmo~ obrigado.s 
a ceder Tenho lutado mês a 
ml., dia a dia. hora a hOTa 
re.srstmdo a uma pre.~.sfio 
constante incessante. tudo 
·"uJ)Ortando em sl!Ancio. tudo 
t'~quecendo, renuncíand.o a 
mím mesmo, para defender o 
povo que agora ,e q~da dt· 
~am1JQrado 

A MORTE 
A politica petrolffera de 

Ot>túlio tornaram ainda mais 
dramé.ticas as relacões entre 
o Brasil e os Estados Unidos 
com relação ao nosso de­
"'PnvoJvimento er-on0mieo ... A 
campanha fortemente emo­
cional que havia. cercado os 
l'a!orços de Var"as em fa-
1.·-or da lei da PETROBRA S 
rho:--ou e aborn·c-eu muitm 
homens de negOCtos e ban­
queiros american<>s que en­
caravam a crl~c;ão do mono­
pólio petrolitero estatal como 
o tr;unfo do radic-allsmo ir­
responsávet ·•. Os argumentos 
eram os me~mos que servi~ 
ram para arqut~r a queda 
do eo,.·erno de Mossadegh , no 
Ir6. E sertam os mesmos quP 
provocariam mal.s tarde, a 
morte de- Enrico Malte!, na 
ltâlia "Finalmf'ntt>. as rela­
c;õi-::, ec-onômit:a>; brasllelra.."li 
rom os Es~ados Unidos l'lóe 
tornaram tens.a°' nn razão d~ 
sn"era.s crtUcas dentro d.a 

An ér, 1 do Nort~ om v1sta1 
ar n..sel alto d s preç;')S ck. 
cefé, depol.s de p('sndas ii:Pl• 
de~ haverem rrduTldo a sa• 
tra de 1953" 

Cnmbatido. lntcrnament.e e 
ext.t:mamente sem o aJ)'llO 
m.Als das Forc~.s A rma~s • 
lt.tuação do Pttst~nte piora­
._ a cada lruU..1.nt(". O quebra 
« .1beça esuiva montado par.i 
mals um golpe de estado, 
de, maneira tipicamtn!e aul 4 

nmericana.. Rt-stava &penas a 
peça fanal, mas esta se en­
r<mtrava ainda rm pOder d,, 
Presidenlf" 

Ao amanhf"Cer do dia 2-1 d 
agosto, o Prr!Sldenle era um 
homem dnrot.ndo. Os acon­
tecimento" ttnhnm se pre<'I· 
pltado. As Forçu Armadn.1 
~am a sua renúncia. Ao 
Marechal •fasea.renhas dt­
Morai.s. portador do manlres­
to das três anna.s, resp0ndeu 
"Daqui ~ó sato morto. Estou 
muit.o velho para. ser de!mo­
rallzado e Já riãO tenho ra.. 
zões de temer a morte" 

Getúlio concluiu uma úlU· 
ma reunião com o gabinete e 
emitiu uma nota desafiadora. 
advertin<!o que .. se vêm para 
me depor, encontrarão o meu 
cadáver". Logo em seguido 
recebe um ultima.to dos mili­
tares. endossado pelo r-eu 
-próprio Mimslro da Guerra, 
General zenóbio da Costa 

"'Getúlio manteve a palavra. 
Não hesitando um ~ó mo­
mento acerco. de sua defesa 
final contra. seus inimiJ!;os". 
Após redigir sua carta-testa­
mento. apOntou cuidadosa. 
mente contra o coração e 
apertou o gatilho ... Alzira, sua 
!ilha. foi urna da!- primeiras 
a correr para o quarto, ao 
ouvir o disparo. Mas jai en· 
controu o Presidente morto. 
"Oswaldo Aranha, companhei. 
ro de tantas batalhas do pas. 
sado. prorrompeu em 1:1-
'(Timas" 

Baixava o pano depois de 
mais um capitulo d.a História 
do Brasil. Um capitulo ton• 
go, com momentos de comé· 
dia, drama e tragédia. Mas o 
espetáculo continua. nes.i.e 
~~tesco teatro de oito ml-
1hões e quinhentos mil qui­
lômetros quadrados, onde to­
do um povo vive o drama, 
nem sempre bem encenado, 
de construir uma vlda regi­
da pela igualdade e a Justiça 
.soclal · 

'"Nada mau vos J}O.Sso dar 
a não ser o meu sangue. se 
a.s aves fll rapina querem o 
sangue cte alputm, querem 
continuar sugando o pOVO 
bra.siletro. eu ofereço em ho­
locawato a minha vida. Esco­
lho este melo de estar sem­
i,re cont,'O.SCo. Quando vos 
humilharem. sentireis minha 
alma sofrendo ao vosso lado 
Quando a fome bater à vossa 
porta, sentireis em vo.sso 
peito a energia para lutar por 
vó:- e vouos /Ilho&. Quando 
vos t:W~diarem, sentireis 
em meu peito a força 'PQ.ra a 
reação. Meu sacrifício V0.:1, 
manterá unidos e meu nome 
será uma chama imortal na 
vo.ua con.scibu:la e manterá 
a Vibração sagrada para a 
resistência Ao ódio re$J>On­
do com o perddo. E ao! qui' 
pensam que me derrotaram 
re.spando com a minha vitó­
ria. Era escravo do povo f' 
ho;e me liberto para a vida 
eterna. Ma.s esse pOvo tU 
qubn /ui e3CT'avo não mar.t 
1erá escravo d~ ninguém. 
.lfeu Mcri/ieio ficará para 
sempre em sua alma e meu 
1angue será o preeo do seu 
resgate. Lutei contra a espo­
liação do Bra.sU. Lutei contra 
a espohacáo d.o pooo. T~nho 
lutado de r,eato aberto O 
ódio, a.s lnfdmía.s, a calünia 
PlÕO abateram meu dnamo 
EM vos di't a minha t·ida 
Agora vo.t o/treço a minha 
morte. NQda rtce10. Serena ­
mente dou o prime-iro passo 
a caminho da eternidade e 
a.aio da tiida 1JQra entrar na 
história.•. 

Sábc~~. 25 e domin,;io 2j-9-1~73 

<.,;(~\r F l J _ rn1111 u <'f Prac·ão :,; do 
RJ Comércio Yareji:,ta do 

Tndn-c O<il membro" da Federa­
c;:ão do Comércil) "\ attji\ta do 
E<ilbdo do Rio dr Janf'iro com­
parf'cl"r.im à c.ede, do SCV tocai. 
na Ultima se~nda-ft.•lra, nara a 
-.olt.•nldade comemorativa do ani­
' er'l.ário d~ inau~ração da sede 
~tua1. que, dJi;-a-~~ de pusaiem, 
ficou P'QUeoa em rac,- dn ~ran­
dr número de con\.id.ados que 
prr<.tirtaram a f~ta do <:;tndicato 
do Comtrclo Vare ii"!:la. O Pre"i· 
t.lentt João Vieira Fernandes, ·Je­
noi, dt recepcionar 041 vi,itantes. 
inau(Urou as placas alu~iv&s à 
fundação do Sindicato, i.nau,cura­
ção da wde e a 1.·l,lta do 'tlnis­
tro do Trabalho a 'º'"ª l~acu 

Da" nrnonalidadP"! pre'õente, 
:\ solenidade do SCV, destaca­
mo~ o Preft-ito Joaquim de Frei­
tas, Srs. Antonio Jo\.t de Alme.i· 
da, Ai.-.is Vieira Fema.nd~. San­
l'h",ç birra. João "a.'<!'al"t'nha.5 de 
l.ima. Huco 'larqut,1 l.in.5. ve­
n-ador i\t:ario "~roue, t-flltnn 
Neves, José da co,ta ,tedeiros, 
Jo111t r outtnço de \ ·tf\·edo, Ca­
milo SIiva, Antonio Ribeiro, além 
f1e toda III diretoria rh Fede-ra«-io 
do Comércio Yare-ji~ta do RJ. 
que aqui realizou. pela 1>rimeira 
.. n, uma de sua, ttuniõe,:; ~-

1-SINDICITOS 1 

1 ~os DIRETORES 

1 

LOJISTAS 
O CDL Já está luociooaodo 

e'1"1 RU& nova SPr1P (AY . Nilo 
Peçanba. 321 - 3º). no hnrá-
no d&tt 8 às l'> b')tas. Fun­
cionando anexo ao CDL, o 
serviço de ProteçAo ao Cré­
dito. * Acaba de ,er iostala­
dl\ a central de cobranças do 
SPC da Guanabara. em con­
vênio com o CDL local. * 
Brevemente ser 11 cobrada 
uma 'ª"'ª para a informação 
de crMilo. no balcão, JA que 
o scr\'ico de telex, amoliando 
a c"lmuoicação. C"m SI. Guana­
bara, srr4 inau,::urado em se­
tembro. * .\;:; reunlõPs de 
diretoria estio ~rndo realiza. 
rlai; à~ quiotas.ff'ira-.. à~ 12.15 
horafl, na sede do Nova Igua­
çu Country Club. 
RODOVl4RIOS 

ttma programação ("ctpeclal 
e"tá i..f"ndo elaborada para o 
Dia da lndepend~ncia. com a 
pro mo e 8. o doq concurF1ns: 
• Míss Rodoviário" e "A Mais 
Bela Rol•lsta" * Para o mes­
mo rlia 17) estA R"ndo oro,rra­
mado um torneio df' futebol. 
dP-c-ampo (iofantfll intPr-em­
pre ,-1a1, a partir da.; 9 hara~. 

METALORGICOS 
Rf'alil8•Re no próximo dia 

10, na Ae1e renlral dofl \1Pta­
lnrelco~. A Rua Ana N<'r\', 152 
fGRl. com in icio prrvieio pa­
ra A l!J horas. uma a,;:;em-

mtnla~. Comparircrram J)f'la ft' ... 
du .. ç~Q. o..: Sn. Rubrm Gonçal­
\.t':\ ~Ioreira l..fti~ (Pre"lidrl\.t'), 
Alcino ,1acbado Pert"ira ( 1.• , i­
ce-Presidente), '1oaclr Gonçalvt"I 
l\toreira Leite (2.º Vlce-Prni­
de-nte1. OanJel Gonçaln, (S,ecre­
t.i.rlo). Victório Luii Spinell C?.• 
~crdi.rio ). Eury'J>f'd.f"I Cha\f·"I 
dr '\ltlo (Tt'50Uft'lro). José l,ou­
rf'nço dr .<\t.,ndo, Floriano f' 
Oracy Antonio Gonçalv~ (do 
Conselbo Fiscal), AHonso l\Iillen, 
Bráullo Rezendt. Franci Borcr,. 
F.,pindola JúnJor e "-iorival Ff'­
lisbino Lol)Cll (Conselho de Re-­
pn-,,.ntante-5 ). 

O Sr. Joio \ i"ira Femand.,.. 
t" o 2.• T~ou~iro da dirttoria r 
íntegra também o Comelho d~ 
Representan~s. 

Dlc:cursaram, ,a 'iOlenidadt do 
"-CV. os ~r.li. ,toacir "'1ottir;1 
llite, Camno S:ilu, João ,·1elra 
Fernandes. Ruben5 ,torelra LH· 
te e o Prdl'lto Joaquim de 
f'ttitas. 

Apó'1. a ttuniio (la diretoria da 
f'Nleração, o SCV recepcionou 
o,,. q,us. convidado, com um al­
m0ço na -Churra,uru. Chi.ma,... 
r,ta"'. 

bl~ia geral pera f"IPl"idir ao­
hrr a• novac:i: con,Hrlí,.s 11ala­
riaiiôt dPste exrrcfcio. * Rea­
Ji74m-;;;e, dP JO a 17 do mea 
QUC' vPrn, aR rlPIC-õPR para a 
nova cliretorta '1011 rnetatur,r,­
cnR. A atual <lirPtorta, por 
QPU turnô. PRIA "'ODvocando 
tnrto11 o~ a1H:oci1rloe que tP· 
nh11m ,;:eiq mP111P!l on mala de 
in,;;~rieão no Q1111<1ro social. e 
QUP ('QtPi&m QUifPIJ com 8U&lt 
m"nFAlidad<"~- a coroparece­
f<"m à~ urnaR no período de· 
trrminatto 
EMPRFt;AnQS NO COMERCIO 

O SECNI. Pm Atendimento 
~ rf'cnm"'nrf111,.•n rio Programa 
F'soecl•I de Rnl•as de Estu­
rMiôt. nor or,11,;;;iJlo das come­
morscõei:: rln f"Hn rta IndPriPn­
d4',nC"la. pi;if11hr!PC'PU l)8M n• 
,..,.11~ bnlsi~t1111t 11Hcritoi;i nn 
PFRF.: 1l f'ont"ur-:n de rom. 
pn.:fçAo, rir Alhum " cart•7P•' 
2) Pr ~ m t n s ao~ Pi;ituch,nt,.. .. 
Q11f' i=:r tPnh,11m tfr,,c:f11r""" nn~ 
('F:iturtoR dP. HIRtóriA rln Rr". 
,::il F.m tPmno: tnrtm: "ºº"IM 
QUP arirf',:;rntAr,.ni trRh-.lhn-: 
r PrPbnam ttn c:r~r um "rt1 
plnma t1e honra·· O.i rirlmrl­
ro-. l'Olnr11<1n..- r1•rrhrrJ1n <ln 
~Fl""~J P rto ~F~í" fMíjS11.: r 
m('rt11lhRP. :\ rxnoskAo ~""' 
in11:ta)ArlA DA ltPr1P rio SF.c;:r 
CAv Nilo p,..,..,.nh,._ 1"'-.'h nn 
1'1flrfortn dP I'> 11 6 dr i;i~tPm 
hro No dfA ti. A,;: rn hnr11 .... 
,;;irAn divul~arlo,- oq nomrci 
rto.11 VPncectnrf'A tio or11H~Pnt"' 
c-onrur~J. 110 m"""mn tPmfln 
rm QUI' Sf'rá. PfMuari• R Pll­
l1'f'i,?8 doq prf'mfoi. p ,hnlnrn" q 

ctn11 concorreotPs clsssmca. 
dos. 

r. âmara M1micipal de Nova fouaco 

PORTARIA N. 31/73 
O Presidente da Câmara Munfctpal dt No\'a Jgua· 
çu, Estado do Rio de Janeiro, ueando das atribui· 
ções que lhe Ião conferldu por lei, 

RESOLVE 

Conceder, no, termos doa arUc•• 96 e UM, da Re1olução 
n 6"'2. de 26 de a101to de 1958. â funclonàrfa HELZA COU. 
TO FERRElRA. Auxflfer de Escrlturàrlo. nl\·tl 3, desta Ca­
mara Munlclpal, 30 (trinta) dias de Ucença para lratamento de 
saUde-, o partir deita data 

R~1l1tre-n, publique-se e cumpra-se­
Nova l1uaçu, 8 de agosto de 1973 

AL\'ARO MARIANO DOS PASSOS - Pr.,ld•nt< 
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PAGINA 10 CORREIO DA LAVOURA ~ ~bado , 25 e domingo, 26-8-l9?l ---Bairros e Distritos 
CENTRO 

PERIGO - Voltamos a alertar 
as autoridades municipais, es­
peclalmente as da Divisão de 
Trânsito, para o perigo constan­
te que o tráfego oferece aos pe­
destres na Av. Mal. Mloríano, 
em frente à passagem subterrâ-

OBRAS - Prosseguem as 
obras de fechamento da passa­
gem de nível em frente à Casa 
je Sai.ide São Miguel. realiza­
das pela Rede Ferroviária Fe­
deral. Por isso, acreditamos 
agora, mais do que nunca, na 
urgência de uma passarela nas 
imediações do Colégio Leopol­
do (de um lado) e da Rua Se­
bastião de Lacerda (do outro) 

MIGUEL COUTO 

CALÇAMENTO - A Estrada 
Luiz de Lemos vem se tornan­
do. a cada dia que passa, uma 
verdadeira tormenta para uma 
das regiões mais densamente 
habitadas do Município. com 
princípios no Alto da Posse e 
fim em Miguel Couto 

Recentemente, as obras foram 
reiniciadas. O ritmo é lento e 
a agonia da população aumenta, 
pois há aproximadamente vinte 
anos que espera por esse cal­
ç.?.mento que começou a se tor­
nar realidade quando o entáo 
Vereador Bolivard Gomes de As­
sumpção apresentou indicação 
nesse sentido . Quando Prefeito 
desta cidade, o Dr Bolivard te­
ve a oportunidade de levar, por 
duas vezes. o Governador Rai­
mundo Padilha a visitar aquela 
estrada solic itando do Chefe 
do Executivo fluminense o lme­
j ,. •o re.nício dJ s obrns . Aguél· 
•famor sentadinhr.s. o fim di~c:c 
h JdO 

BELFORD ROXO 

FEIRA - Continua uma ver· 
de de a ·quia a feira local 
J, Lt.J um veemente 
.ape 'o a t is ali.:~ção competente 
r 3 que oonha ordem na feira 
e ... .,..torei Ro "'). que mais está 

m Jo per:1.:1 

JJ-''. l)IM REDENTOR 

EXPECTATIVA O~ morado. 
, J"'::,, ) ,, - lll tadt: c >:-.tinu,e1m 
c13uardando .. om grande t::'X',:>ec­
tativa o inicio do calçementg da 
Av Automóvel Club 

MIGUEL COUTO 

VALAO - Atendendo 1nume­
ras solicitações locais, o Sub­
Administrador. Sr Edval Bai1ão 
Loureiro. odenou a limpeza do 
grande valão existente na Estra­
da de lguaçu O ideal. ao nosso 
v~r. seria s colocação de mam 
lhas em toda a sua extensão. o 
que logicamente. evitaria o 
mau-cheiro, com a colocação, 
ali. de todos os detritos possa. 
veis e imag1ná...-eiS Este_. ao 
nosso 'Iler. repetimos. seria o 
eetvlç0 certo O re,10 e tapea 
ção 

NELSON JONIOR-= 

nea da estrada de rerro (foto l . 
Naquele local os carros passam 
em todas as direções, fazendo 
perigar a vida de inúmeros tran­
seuntes que circulam por ali 
desde as primeiras horas do dia 
até ao anoitecer. 

SHANGAI-LÁ 

MELHORIAS - Diversas me­
lhorias foram realizadas na ma· 
nhã de segunda e terça-feira, 
nesta localidade, em decorrência 
de insistentes pedidos deste co­
lunista, do Vereador Hélc10 
Chambarelli do Sub-Administra­
dor de Helipolis, Sr. Waldir For~ 
tu nato. As Ruas Arapoana, Ari­
quitiba, Ariperina e Ariró, foram 
totalmente recuperadas. Agora 
estão em condições de tráfego. 
A rua Arir ó, por exemplo. en­
contrava-se totalmente intransi­
tável, só melhorando depois do 
eficiente trabalho do patrollsta 
Ataide. Ainda esta semana, da 
tribuna da Câmara, o Vereador 
Hélclo Chambarelli solicitou ao 
Chefe do Executivo a colocação 
de iluminação pública naquelas 
ruas, em atendimento à nossa 
solicitação 

MESQUITA 

PRAÇA - Faltando uns pe. 
quenos acabamentos, a _Praça 
Brasil será entregue ao publlco 
ainda este ano. O autor da ín· 
dicação, Vereador Hélio Corre­
deira. vem recebendo ~ u~tos 
cumprimentos por esta imc1at 1 
va 

MARAPICU 

ESTRADA - Excelente plano 
de obras foi apresentado ao Pre· 
feito Joaquim de f rE:itas pelo 
Sub-Administrador Teimes Nas 
cimento Aproveitando a fa1}la 
onde existia uma estrada fer­
roviaria na altura da estação de 
Austin. · ele sugere a construção 
de uma estrada ligando a Presi­
dente Outra ao Km 32 Esta es­
trada. segundo o Sr. Tellnes 
Nascimento, viria desafogar o 
trJns1to pesado proveniente da 
Rio-Santos. que demandasse os 
mun1c1pios d,;1, Baixada F=luminen­
se 

CORRHO DA 

Não sabemos da cabeça de 
quem saiu as ültimas alterações 
que se verificaram no tráfego. 
Uma coisa, porém, é certa: o 
seu autor não entende rigorosa­
mente nada de trânsito. 

AUSTIN 

REUNIÃO - Está marcada 
para a noite do dia 27 {segun­
da-feira) uma reunião entre mo­
radores de diversos bairros da 
localidade com o Sr Jurandi 
Flor da Silva, (Administrador lo­
cal) e este colunista. A reunião 
deverá ser realizada na sede da 
Sub-Administração local com iní­
cio às 19 horas 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

REMODELADA - Totalment< 
remodelada a Praça Olavo Mi­
lac. Por nosso intermédio os 
moradores e comerciantes agra­
decem ao esforço do Sub-Admi 
nlstrador Jaime Roberto pelo 
que tem feito •,)ela localidade 

LOTE QUINZE 

MANILHAS - Um antigo pro 
jeto de autoria do então Verea 
dor Admário Ferreira da SIiva 
estã sendo realizado nesta lo­
calidade pelo Sub-Administrador 
Francisco Ferreira Lima Trata 
se da duplicação da rede de ma­
nilhas (1 m de diâmetro) em to 
da a extensão da Rua Fernando 

JAPERf 

PASSAGEM - Uma comissãc 
de moradores esteve. no inicio 
da semana, com o Administra­
dor D istrital, oportun idade em 
que agradeceram ao Sr . ~ enti l 
Nogueira Filho a construçao de 
uma pcissagem em condições 
próximas a estação local 

QUEIMADOS 

CALÇAMENTO - Varias ruas 
estão em final de calçamento e 
serão entregues breve ao povo 
A Rua José Marques. José Ber­
nardo e Alves são algumas Ou­
tras serão beneficiadas 

LAVOURA 

Redação e Administração : 

Rua .Juiz :\foacir Marques Morado . 56 
4° andar Sala 403 - Tel. 21!i0 

1) Está situada na região do 
Médio São Francisco, as 
margens do rio. distante 900 
quilômetros de Salvador, uma 
d2s cldades-santuárias mais 
antigas do Brasil. Em agos­
to. dia 6, principiou a roma­
ria à sua igreja, encravada 
na rocha, e em outubro en­
cerra-se o culto A cldadt.c é 

a) Bom Jesus do Matozi• 
nhos 

b) Bom Jesus da lapa 
e) Nossa Senhora da lapa 

2) Mequinho venceu inv icto 
O Torneio l nterzonal de Xa­
drez, em Petrópolis, classi· 
ficando-se para o Torneio 
dos Candidatos Esse Tor­
neio contará com a partici­
pação de oito Jogadores que 
disputarão entre si quem se­
rá o desafiante do campeão 
mundial . 

a) Spassky 
b) Fisher 
c) Petrossian 

3) Dia 17 faleceu o '"Pai 
dos Antibióticos... Dr. $e\. 
man Abraham Waksman, em 
Hyannis, Estados Unidos . O 
título foi conferido a Waks­
man por ter sido o autor da 
designação de antibióticos 
para a família de medica­
mentos por ele descobertos. 
Ele recebeu. em 1952. o Prê­
mio Nobel de Medicina, pela 
descoberta do primeiro anti­
biótico eficaz na cura da tu· 
berculose - a 

a) penicilina 
b) sigmamicina 
e) estreptomicina 

4) Em setembro estará com­
pletando um século de in­
dustrialização e lançamento 
no mercado a máquina de 
escrever. A invenção deve­
se a Christopher Sholes e a 
fábrica que comprou seus di· 
reitos e lançou a primeira 
maquina de escrever foi 

a} Royal 
b) Remington 
c) Olivetti 

S) a Fundação Brasileira para 
a Conservação da Natureza 
sugeriu a criação do Parque 
Nacional do Pantanal de Ma­
to Grosso nos moldes de or­
ganização dos parques afri 
canos, que possuem serviço 
de turismo e pessoal técni· 
co habilitado O Brasil já 
possui 17 Parques Nacionais 
e o mais antigo é o de 

a) Itatiaia 
b) Iguaçu 
e) Serr& dos Órgãos 

6) O Cam';)eonato Carioca 
terminou e os clubes que se 
defrontaram quarta.fei ra, Flu­
minence (campeão) e Fla­
mengo - são tradicionais 
agremiações do esporte do 
Rio de Janeiro Desde 1906 

RESPOSTAS: -

o Campeonato vem sendo 
disputado e quem detem o 
maior número de titules -
20 - é o 

a ) Botafogo 
b ) Fluminense 
c) Flamengo 

7) Após 30 anos de ausên­
cia volta ao mundo dos qua­
drinhos a figura do Capitão 
Marvel. Ele estava desapa­
recido - e toda a família 
Marvel - por força de uma 
ação judicial impetrada pelo 
criador de outro personagem 
de histórias em quadri nhos. 
sob a alegação de que so u 
seu herói tinha o direito de 
voar _ O herói é 

a) Peter Pan 
b) Super-Homem 
CJ Sapitão América 

8) Um dos maiores probJe. 
mas que aflige a lndia é o 
seu crescimento populacio­
nal aliado a um indice cres­
cente de pobreza. Um grupo 
de cientistas desenvolveram 
uma vacina para evitar gra­
videz através de um projeto 
financiado pela Organização 
Mundia l de Saúde A vacina 

a) provoca a formação de 
anticorpos no ütero 

b) impede o crescimento d.1 
placenta 

e) impede a fertilização do 
óvulo 

9) Em discurso na Escola 
Superior de Guerra, o Minis­
tro da Fazenda Delfim Neto 
explicou que o crescimento 
brasilei ro é creditado em 
grande parte às suas expor­
tações . Disse que essa po­
lítica contraria o que dispõe 
a CEPAL (Comissão Econô­
mica para a América latina) 
ou seja, ser as ext)ortações 
um fator de aviltamento dos 
preços dos produtos agrico. 
las e encarecimento dos 
bens industriais. A CEPAL é 
um órgão filiado a ONU e 
tem a finalldade de fomentar 
o desenvolvimento econõmi­
co dos paises subdesenvolvi· 
dos e elevar seu nível de vi­
da e sua sede é 

a) em Santiago (Chile) 
b) em lima (Peru) 
e) no México (Mexico) 
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Pastor alemão 
Fflhc-tu Meoto Negro - EX· 
celente Pedf&rée. Jé v•cfoe­
dot e r e afltredot. FJlhot do 

TM·C empelo Dlck Voo Crun­

b erg e K âpu1 Zu O,eo Sh:beo 
Sfeaeu Ver na T rave11e Cb a. 

Yf't 301. 

DR. HILDEBRINOO 
CIIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
l'let,,()(:drdt.ooro.ma 

Roa Alfredo Soarei. 37 
Tel. 3070 

DlAr1ameote das 14 a.e Ulb . 

1 
Sl.bado du 9 '8 12b. 

& 1!dêncla - teL !346 

Maestro Djalma do 
Carmo 

( M'i.saa de 7u d ia) 

t Os amigos do Maestro 
DJALMA DO CARMO 
mandarão rezar missa 
por aua bon isatma al ma 

dta 26 (amanhã), às 9 horas, 
na lgr eJa de N"' Sr.! de Fàtl· 
ma e São J orge. E desde Já 
ti.gradecem ao:. que compare· 
cerem oo ato cristão. 

Nascimento 
Naaceu dia 18, na Materni­

dade de Me1quitu, o menino 
Luiz Antonio, !Ilho do ,r. e 
ara . Luiz Cario• de Auump­
ção CevaJcanU, S4o aeus avós 
paternos o I r . e sra. Luiz de 
0 11-.,.elra CavakanU e matoer­
no1 o tr. e I ra Antonio dl' 
Padua Nobre, 

Íruos' 
\ POLICIAIS -DECOLADO A FOICE 

Ari Pacheco está sendo 
curado pelas autoridades 
c1a1s de Nova Iguaçu por ler 
do acusado - segundo test 
munhas - d.o ass_as,lnat(, 
u .. ned1to Jose Antonio (sottt­
ro. 45 anos, residente ., RI.li 
Gonçal~es, s/n. nesta cidac 
que foi degolado a foice, ~ 
ramente. O crime . ocorreu :"I 

frente a uma tendinka dê 'I.. 

priedade de Rubens de Tal .. 

Os que assist iram o fato nada 
pude,am fazer , po1s sabiam ~ 
o criminoso era um elerne~ 
de alta periculosidade. E por 
so abandonaram o local do 
me. Só retornaram muito ter 
po depois, quando encontra:i_ 
Benedito degolado e com var 
ferimentos no corpo . O fato 
comunicado as autoridade.5 ~ 
l iciais 

Ficou apurado. então. que OI). 
nedito Jose Antonio w-1t.,n 
para a sua residência ~ ..., 
ao passar pela tendin~a de ~ 
bens de Tal. foi chamado ~ 
Ari Pacheco. que tomava et:1a 
da .. birosca· A partir dai oor­
reu o crime 

O corpo de Benedito foi "' 
movido para o necrotério co- 1 

necessária guia policial Ari e1o 
tá sendo procurado 

DONO DE ARMAZtM BALEADO 

Ao chefiar uma turma de roo. 
da. o Tte. Alves, da 2 · Corr;r 
nhia Independente da Poh:.i 
Militar (Edson Passos). pre/X!~J. 
momentos após terem elet-.il!.. 
um assalto. todos os comporer 
tes de uma quadrilha 

Hélio Moreira encontrõ~Hr 
em seu armazem. na Esnca 
Carlos Sampaio, 2280. no ~­
mente em que os quatro am 
tantes entraram em sua C.W 
comercial com a finalidade 
cial (diga-se. a be"'.' da verd~ 
de cobrar uma d1v1da a um SI' 

pregado . Como o de"edor pi"' 
curado não se encontrava e-, 
serviço e como, tambem. os t!­
saltantes estavam sem dinh~ ; 
estes 39elaram para o ass.i 
já que as facilidades eram r:: 
tas . Mesmo assim .. o Sr. H~ 
Moreira levou_ um tiro no ~ 
mem, sendo mternado na Ft­
de Saúde Nossa Senhora de !Oi 
tima Seu prejuizo to1 de ~ 
cruZ"elros, quantia esta rtt: 
da caixa registradora pelos 

drões. f encant 
Os marginais oram da 2.' 

nhados ao destacame_J1t°rte :. 
Companhia pel_o propr~lvl M' 
ves __ São eles. Jose idente • 
~Ba1x1nho~ (25 anos. res 11• 
Estrada Car los_ Sampa~~iM ~ 
Leovar Lau~ent1no Sar pJüi1 
Vavá " (res!den~ba~t1:iªda C,: 
Marco, s, n. ), S 'dente na 
Soares (18 anos, res1 . g+;' 
Estrada . Carlos Sam:a1:ndr3""' 
e Antonio Mendes eRLJ3 Se!"' 
(29 anos. residentfl à Este 1.1 t 
14. em Oeodoro-GB) arias \·e:~ 
mo Ja esteve preso v !)em p.: 
por vadiagem e t am 
averiguações 

Quando eram interrogd::,_. 
bandidos, apareceu node ,...,.. 
menta um<1 mulher . t3~ ' 
Sandra Consuelo. Mais tav• ~ 
Policia soube que s; ~~~tilO ri 
rrma do dSSaltante e m M 

Cruz Soares. <:ª5ª~ª 1~
0 
e'-"'., 

outro, "o Vava UI ue t1.I 
da, Sandra afirmava q en~~ 
não se passava de um tro dei 
garantindo que os dqua s t ~ 
dos eram trabalhad.~~~ar~rn 
nestos Do nada d i 1ue ii·~• 
protestos de SJn ' reC 
bou sendo e,-pul::»a \~ 
porque talava mu1tv 

CRIANÇA NA RUA 

, F nsecJ tl'l1 

SebastláO Dia~ 0
01 

Qudl,,,,. 
raJor .tt Rua Tun~J. ' e~ p,rf)O 
dosl encontrou em fl!lira 121 
na manha de u: , 1e1111r. 
uma cr1onç.a ' J de .,,o 
com apenJS tr . 1

• 30 col'l'I 
lmedlotement ~6 b J de M 
nicou o fd to .J.iJ Jul:J~r c,.Mllh 
nvres O Sargento otniSSA' 
da Rocha designou 11~,trns P J 
de mt.Joores w 11son 
etui:,dar o tato 

E a btelc1e:i ,,., ~mi 
1r,-;sdif'a,,,e~ 

:. , ; ,1, qun,Jo , oper 
~·sr,1 (t"llll uma ~a J r 

-Ti,!i'C,IO 0,.111 
4,tJ ~ Sl'1J Ne,1es,;J • 
!fl!lo\Jr lfiO ~rrtr,pe 
ba' o c111 rnotreu iun 
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momentos apos ~ 
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E. F. C. B. 
Sérgio Fon~eca 

Para ser sinc_ero, eu nem vi quando o p;11• 

gente pulou. Eu so v, quando ele subiu na plata­
forma do outro lado. sacudiu a poeira das mãos 
e joel_hos._ zequetiou um assobio afinado e seguiu 
em d1reçao a escada da estação. 

O trem parara no sinal em Piedade e eu 
ainda não me entregara à distração favorita de 
reparar na galeria de tipos do vagão. 

Alias. essa distração já se constituiu mania 
para mim. t curioso atentar na fisionomia e con­
versa desses tipos que enchem de vida e, não 
raro. de morte os trens da Central do Brasil. 
Aqui, raças e linguas se misturam sem protoco­
los ou convenções diplomáticas ou mesmo intér­
pretes: trocam-se amabilidades e palavrões com 
uma sem-cerimônia universal. 

A gente faz uma amizade sem aproximação. 

Não é que não exista calor humano nessas 
amizades. Em absoluto: viajando sempre num 
mesmo horãrfo. nós nos acostumamos com as 
mesm1ss1mas caras das mesmas pessoas que 
nós nunca vimos. 

Há os tipos caractensticos de cada vagão: 
cada vagão. de certa maneira. tem o seu mendi­
go favorito, o seu • D. Juan" oficial, o seu bêba­
do de plantão. 

E a gaiola vazia de tantos pássaros? 

E a bicicleta com uma bandeira do Brasil e 
duas do Flamengo? 

De modo que eu nem vi quando o pingente 
pulou. 

Eu só vi, quando o operário ( poeta). que con. 
,ersava com uma moça à minha frente, disse: 

- Tá vendo só? Ontem foi assim mesmo. 
4qui mesmo. Neste sinal mesmo: o cara saltou 
sem olhar, veio um trem pelo outro lado e pim-
ba'. o cara morreu sem necessidade . .. 

Dr. Edlson Manos 
Pós~graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocardiografia Djnãmica 

Consultório: Rua Otávio Tarquico, 74, 4º and., Apt0 • 402 
2ª. 3*, 4ª e 6ª-fetra, das 14 às 18h.-TeJ. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Residência : Telefone 2049 - Nova Iguaçu 
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t:JICCL"rURA MODERNA 
l ~ OF~l:CE PR~UTOS 
~ __.. OE QliALfDAOE ... 

e Pr::,.,'TOs DE 1 !)!A - nE 
AI.;TA '-lÜAi-IDA.DE 
POSTURA E CORTE. 

• RAÇOES PAR A TODCS 
CS l'!NS. 

• PRODUTOS VETERlNA­
RlOS. 

• lMPLEMENTOS .r..GRiCú­
LAS 

DISTRIBUIUORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACOES 
GHA~JEiRO. 

a 
Hii·llne. 

m 
CENTRAL SOYA 
u.lo ,wuo .. uu. 

· , 9',lo Pc1w-1-nhJ. 4)b. ,.,,b - Fo~t : '!~U7 
f• .,.,..nha, 4)9 - Fune 2155. GRANJ A 

,-., fone lU30 - ~ lp:t\'U - &t do Rio, 

CORREIO DA LAVOURA ~ :'Jbado 25 P domingo. 26 8 1973 

Banquete de Urubus ANTHENOR MAGALHÃES 

AMARAL 

Eram 19 horas C' 6"'únibuR 
partira do Rio. super-lotado. 
A atenção dos pa~aageiros 
estava presa ~õbrP um cida­
dão olegr,:,. C' coan•rsador. de 
linguajar pJtoret!iCO com aren­
tuado sabor nordestino. Via­
jando de pé, dependurado. 
oscilava como um pêndulo, 
aos trambulbôes do veicu lo. 
E passou a desf.S.r. em voz 
alta. o seu rosArio de amar­
guras: - "Pois ~ assim, prs­
soal. o pobre aqui oo sul, 
não padece mais, porque o 
dia é curto. Ouçam o meu 
caso : Le,·aoto às -4 horas per­
to do Ponto Chique e "dou no 
pé" um quilômetro para pe­
gar o ônibus de Nova Iguaçu. 
onde apanho o do Rio. Re­
gresso a esta hora e somente 
depois das 21, chegarei em 
casa para masligar a gororo­
ba requentada e atirar-me 
na cama. que o corpo moído 
não pede outra coisa. Apenas 
aos domingos e feriados. te­
ria descanso, mas não me 
perm1t~m os parentes de mi­
nha mulher que chegam do 
Rio. rebocando até pessoas 
eiHranbas. seus amigos e os 
pilantras cabeludos namora­
dos das !ilhas. além de cri­
anças em penca. Tomam con­
ta da casa sem a menor ce­
rimônia e a m.eninada ee es­
palha desembestada, tudo de­
predando e a.inda provocam 
brigas com os meus bons \'i­
zinbos. Domingo estavam com 
toda corda, os capelinhas. 
Desgalharam as lruteiras, Jo­
garam o gato no poço, mata­
ram os peixinhos do meu 
aquário e. com "atiradeiras'', 
liquidaram uma ninhada ôe 
patinhos de dois dias. Solta­
ram o meu curió caríssimo e 

com uma pedrada. quebraram 
a perna do galo. que era o 
meu despertador. A sogra 
que resid~ no Rio, num bar­
raco de morro. com uma. li­
lha casada e duas sapequf9-
eimas solteiras, é quem co­
manda o tarrancho. Chega a 
megera com ares de general, 
dirige a ocupação e vai logo 
assaltando a despensa, farta­
mente suprida para uma se­
mane. que esvasiam 
num dia. A turma vem famin­
ta de espaço ..,·ilal e com o 
couro da barriga pregado no 
P-spiobaço e come mais do 
que retirante da sêca br-aba 
de 77 no Ceará. Estou deci­
dido a mudar-me para o Tin­
guá ou para o interno sem 
deixar eodereço. Casei com 
uma panela de saúvas e a 
e a mulher velo mas toi de 
quebra. Coitada. ela até que 
não tem culpa e solre dupla­
mente, porque em silêncio e 
oão desabara como eu. Os 
meus vizinhos já até debo­
cham de mim, quando obser­
vam aquêle bando de ciganos 
invadir-roe a casa todo do­
mingo". Os passageiros dispa· 
raram a rir e o terceiro com­
panheiro da lila dos dependu­
rados. interveio: "Ora, con­
terrâneo, não precisa mudar­
se. Vou dar-lhe uma receita. 
para o caso". Venha a recei· 
ta disse o bofredor, quero 
êsse remédio.acrescentou ou­
tro. Por lavor me ensine a 
"meizinba'' rosnou um tercei­
ro, que eu estou padecendo 
desse mesmo mal. camarada". 
E o maranhense talou : - "0 
caso aconteceu em São Lu1s. 
O Raimundo Pitombeira, meu 
compadre. morava num sitio. 
vizinho do cortume de Irmãos 

Há ~recisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Declaração do sr. Ellseu Felipe, que deixava a 
gerência do Ctne Iguaçu. 

- Posse, na Junta de Alistamento Mtlftar, da 
diretoria do Tiro de Guerra n. 68, de Iguaçu. Presi­
dentes de honra, cd. dr. Otávio Ascolt e cel. Rodrigo 
Teixeira de Magalhães. Presidentes honorários, cel. 
Alberto Melo e cel. João Teles de Bittencourt. Posse 
ainda do CD e respectivos auxiliares e Comissão de 
Stndicãnda, dos quais participam, entre outros, os srs. 
ceL Carlos Matos, cel. Nicolau R. da SHva, cap. Se­
bastião H. de Matos, Tasso Kelly M::i.rques e Isaac 
Ferreira. 

- Festival organizado pelo EC Iguaçu, no 12 
aniversário de sua praça de esportes. Provas de cor­
rida rasa para moças e meninos. E provas de futebol. 
O 32 e 2º times do Iguaçu perdem respectivamente 
para o Queimados, 1 x O e para o MayrJnk, de Ba.n­
gu, por 2 x O. Na semi.final, EC Anchieta 1 x Quei­
mados O. E na prova final, o Iguaçu v ence ao Ouro 
Preto, da Capital, por 3 x 1. À noite, na Praça Minis­
tro Seabra, lellão de prendas e. no Clube dos Pro­
gressistas, entrega de prêmios aos vencedores e baile. 

- Nomeação do cel. João Teles de Bittencourt 
para prefeito interino deste Munfcfpto. Atos de exo• 
neração e admissão de vários funcionários. Deixam 
cargos, entre outros, Joaquim Quaresma de Oltveira. 
Antonio Raunheittl Jr., José Inácio dos Reis e Luiz 
Sobral. E passam a ocupar cargos, entre outros, cel. 
Nicolau (secretário), Alberto de Freitas Soares (pro· 
curador), Edmundo Soares (vetertnárlo), P1tlas de Cas­
tilho Lobo. Franch1co José Soares Neto (superinten­
dente geral>, Francisco Benjamin Sohres (porteiro) e 
Alb~rto Travassos Veres. 

Sequei, no Caminho Grande 
A aua rnorme parentela e 
amigos dPsta. aos domingos. 
tomavam-lhe a casa de aual­
to. comiam. bebiam, esbalda­
vam-se naA Iruteiras e no ba­
nho do riacho. chateavam o 
dia todo e à noitinha, ainda 
jaot.1.vam, retirando-se glboi­
ando lutos. Ao quarto do­
mingo dessa invasão de ca­
ras-de-pau, o Pitombeire. pre­
libou un:a vingança. t:onvi­
dOU·OS para a comemoração, 
no domingo próximo de sua 
data oatalfcia, acrescentando: 

"Podem trazer os amigos 
que quizerem vir" 

<'begara o sábado e Pitom­
beira de espingarda em pu­
nho, madrugou debaixo dos 
velhos coqueiros do quintal do 
cortume. Abateu :10 urubús e 
ajudado pelos dois filhos e a 
esposa. em pouco tempo as 
aves recebiam os mais re­
quintados tempeiros, numa 
enorme gamela. As cabeças. 
pernas, penas e intestinos. 
foram cuidadosamente guar­
dados em duas grandes latas. 

Domingo cêdo, a urubuza­
da foi para o (ôrno. Pitom­
beira ltzera uma reserva de 
duas duzlas de tlquira (aguar­
dente de mandioca, comum 
no Maranbao ), para as "bati­
das" com oe seus saborosos 
cajus. Foi improvisada uma 
enorme mesa com táboar, 
sob frondosa mangueira do 
quintal. Desde às 8 horas co­
meçaram a chegar os convi­
dados e aderentes, eeipa.lban­
do-se pelo sitio. depredando 
as fruteiras e canteiros de 
hortaliças, apisoados pela bri­
gada de choque da criançada 
desembestada. Ao meio dia 
!oi tocado o rebate para o 

Morreu un1 

começo do bród•o. Na vasta 
m1•i:.a uma bacia de arroz. 
outra rl.P farofa r- aquêles 
tr1ota cheiroE.os .. , r a n ~o,·· 
toatadinhoi;, delôfatiando tan­
tos estúmagos vazios e cabe­
ças cbeJa1 de tiquira. Den\ro 
de pouco tempo. só haviam 
QS ossos graudos, porque os 
ma.ís tPOl'O:i. !oram lamehca­
meote trit u ra d o~. l'm dos 
convidados mais entiquirados, 
usou da palavra e agradeceu 
aquêle verdadeiro banquete. 
tecendo ditirn.mbos ao~ re­
qutntactos r,onhecimentos 1:u­
linários de madame Pitom­
beira no preparo daquêles 
deliciosos lrangos. O anli­
triào respondeu: "A m i g os. 
Na d a têm que &li:'radecer. 
porque ês6es t r a n g o s com 
que se deliciaram nada me 
custaram alem de uns tlri­
nhos, ali nos coqueir.:>s do 
corturoe. São frangos de raça 
especial como vão ver". E 
lez um sinal aos filhos que 
despejaram sobre a mesa ai 
duas enormes latas dos no­
jentos despojos dos urubus: 
cabeças, pés. intestino• e pe­
nas. 

Uma velhota consideravel­
mente empanzinada de urubu 
e atordoada de tiquira. bra· 
dou esganiça.da: "Esta roo e 
perdidos minha gente. Comer 
urubú tez câncer ... 

AI o tempo lechou e !oi 
aquêle festival de vômitos 
e de pancadaria no anfitrião. 
indo parar no hospital e os 
agressores trancatiattos no 
xadrez de Sllo J ollo. l'.lste la­
to é verídico e foi noticiatto 
pela imprensa local. quaodn 
o autor, residiu na capital 
maraoheose e era comerci.3-
rio de Leão & Cia. 

grande 
Nova lgnaçu de ontem. e de boje, perde um dos souõ 

mat, entusJa1tae colaboradores em reall2açõee 1ocla11. filan­
trópicas, deeportlvae, polittcas e adminiltrahva1, nos,o loe~· 
queclvel amigo Maestro Djalma. da Lira Flumtnen,e. Resi­
dindo oempre no 7° dlotrlto de Nllópolle, entlo Nova Iguaçu. 
lá e cá sempre reopellado por todos, excelente cavalheiro 
e verdadeiro amigo principalmente dos que tinham o prlvil~­
gto de gozar da sua convivência. Homem preetatlço por ex­
celência. dava de si sem peoear em st, morre pobre.· ma8 dei· 
xa enriquecido o seu ro1árlo de 1aodadee. 

Seo paesamento se vertucou na 6•.telra. din 17. f" uue 
tunera1e sairam no &Abado da sua residência, situH.!ii na rua 
qoe tem o seu nome, homenagem merecida á Sl;,t pe4soa. 
decretada pela Câmara de Nllópolis àgnole que rr.ulto lez 
pela cultura por lodo este Rraoll. 

Anotamo• a presenoa dos seus famillarea o amJgos: 
Dr. Getúlio Moura. Depntado Federal Jooé Haddad. Deputa­
do Estadual Jorge Ltma. Dr. Antonio Ribeiro, repre•eotando 
o pretelto Prol. Joaquim de Freitas. Nlcanor Gonçslve• Pe­
reira. Prol'. Darcy Mnguel Soares, Pr<>I. Ruy Alrhio Peixo­
to e o Sr. Dulllo Alveo. 

Mudança de E~critório 

o advogodo Ronald Cardoso Alexandrino 
tem a grata satfstar.;ào de parttcfpar a seu~ amigos. 
colegas e clientes, a mudença de seu escritório de 
advocacia e agora também de consultoria Jurídica. para 
a rua Jutz Moaclr MarQUE"S Morado (antiga rua Paulo 
de F-rontin). nº 58, sele 601. Tel. 2098. Nova Iguaçu. 

O "enhor quer tratar de as"nnto comercial na 

hora do A lmoço'I ENTÃO VÁ \ «CHIMARJUTA». 

O0<lna Ticiano 
CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toc11•flt1, 
R6dlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Telefone 2316 em toda~ a1o mesa:--. 

Trv. Mariano de Moura, 29 a 73 - lei. 2311 

Junto à Catedral de Nova Iguaçu 

Rua Marechal FJorlano 
Peixoto, !t:59 

NOVA IGUAÇU 
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Pronto Socorro Cardiológico 
- DA-

Cheiro de Paz 
(asa de Saüde e Mtternldade H. S. d1 fon<elçlo lida. 

Ano ~\\I\. - .\'o,·a Jguaçu. 26 d<' a~osto dr rn;:1 - X" 1.141 

l de agôsto-"Dia do Sêlo'' 
"Problemas de caráter ,oc1al, grilos d(• re,+oJ­

ta ... m,nife.staçõcR de amor. sarca.,;imo, violC-ncia. dor 
ternura, o passado, o presente. tudo se encontra 
nesses pedaçoR de papel colorido emitidos cw todo 
o mundo Instrumentos dA ciência e arte, romenta­
dorl's de cultura . os selos possuem argumentação 
forte e singela. Elementos . extremamente fugazes. 
ma-. dt> alto poder lmpress1on1sta, são capazes de 
eoraizar uma id'=>• e l"iocar um peosameoto. N'o s~­
culo considf'rado como o -Stculo da Comuofcaçao 
este aspecto da Filatelia se reveste de .:onsidcrável 
fmporUlncis. 

E' evidente que o sêlo, seja comemorallvo ou 
ordinário. é postal e nisto consiste sua prtmena h­
nalldade. Mas é também um grande P etfcaz meio 
de comunicaçlo, visto que uma vez emittdos, sua 
difuslo é unlYerul e todos os homens, sejam cole­
cionadores ou usuãrlos dos serviços postais, se in­
c umbem de divulgá-los. 

Podemos allrmar : Filatelia é comuolcaçAo, é 
fator de 1utegraçlo eociaJ. Traduz a menBagem cuja 
tonre é o Pais emi11or e cuJos recebedores eet&o nos 
ma11 diversos e remotos pootoe da Terra, onde quer 
que e&teja o homem. E' mensagem de união ao 
mundo. 

Assim é qu,, enviando a mensagem com cla­
reza. facilidade e Impacto o sê lo tem uma mJssao 
cada vez mata Importante. Para adequar-se a esta 
função. deixou de ser repetidamente monótono e 
llo1co. Pas8ou a ser múltiplo. com séries co1.0pletas. 
emitidas de uma só vez, contendo uma mensagem 
desdobrada e, portanto, maas ampla e de maior orde­
namento lógico. Nesse sentido o valor educativo do 
sflo eocootra nova dimensão, pois além de "um cen-
1fmetro quadrado" de comuofcação é também "um 
<eotfmetro quadrado'' de cultura. Em 1973, escolhido 
pelo M1oistério de Educação e Cultura MEC. como 
o ano da cultura. o sêlo Integra-se no processo 
educativo do bomem bruiJelro, apre8eotando diver­
sos aspectos da cultura nacional. 

De 1'. de agosto de 1843. quando saiu o pri­
meiro sêlo do Brasil. a 1• de agosto de 1973, a Fi­
lateha BrasilPira ae afirmou e caminha, agora. para 
iteu pleno futuro. O BrasJI de novo assume a llde­
raoça que o promoveu no pasaado. quando loi o se­
gundo Pais do mundo a adotar e o terceiro a emitir 
seloa··. 

(Trao,crfto do "BAF" o• 5 Auta Barreto -
Chefe da Assesaorla de Filatelia da Empre.a Brasi­
lNra de Correios e Telégrafos) . 

* Coolorme Edital o' 7a, da EC1. 101 posto 
em carculaçlo no d1& 1 do mês em curso. o séJo 
postal c..>memoraUvo • Dia do Sélo•. com as eeguio­
~es caracterfMicae · taxa de 40 eco ta vos, proceeso de 
1mprcu:Ao rotogravura, papel luminescente, emiBElo 
de 1000.000 em folhas de 55 exemplares. 

* ··Depoi~ de um gostowo almoço no reatau­
raolf· daR Lota& Americanas. o cronista filatélico Ar­
thur Barroco dC'ixou como prémio com a ooluniBta a 
&C'~utnte tro,ça, dedicando a um metcli8ta~mirim que 
lhft p<'diu selo" no tema "Btrco&" · Dormem no 
mar, li oo fundo / Tantat; aau,. tento batel. .. , Fro­
ta, '11• Oom João S<'guodo , Armadas de Oom ~1a-
nuPI.." (Trantcrito do ·Jornal rle Hot<' · . ? 1'I i;JJ. 

CAL 
Virgem - Conceotracla e Hidratada 

DISTRIBUIDOR MARLIN 

Av. Amaral Peixoto, 638 

NOVA IGUACU 
fone 2686 

Direção : DR EDISON MATIOS 
Cardlologlstaa de plaotão - DIA e NOITE 
AIC':odlmento d(l- urjl'êncta - lntnnaçõr>tt 

Enderiço : Rua Rita Gonçalves, 539 - Tel, 2746 
NOVA 1Gt7A\'L 

Tele Rádio Service Ltda. 
Fornec,mo! Cadiente Amplilicadores Lab 40, Lab ;o 
- Receptor AM- FM STR 900 - Caixas acllstlcu 
Mfni • 8 S, Mini 10S Toca-dlsc:os Garnrd. BSR e 

Cápsulas Shure M 44 Me, M 3 O W B 

MATRIZ Av. Nilo Peçanha, 64 - Loja 2 

FILIAL · Travessa Alberto Cocoua, 1 - Tel. 2233 

Parque dos Brinquedos 
A Casa do Estudante 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria - Artigos para presentes 

Eoleltes para lestas em geral 

PrlCI Ili Llberllallt, 8' - lei. 2618 
Nova Iguaçu Estado do Rio 

lesqai~ 1111 rccas e Acessórias uia. 
Tudo per• seu Voll11 

• peça• para automóvel• em geral 
CRA V AM-81! LONAS 08 FRBIO 

O!reçlo de AJAR DUARTI!: R IBEIRO 

flllada Fell<lano Sodr~ n• 1789--Tel. 7243 -- Mesqalta 

REGISTRO DE TITULDS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPAO QUARESMA - 6' OFICIO 

Reg13tro1 Ulver,01 - Eecrlturat - Coatrato• -
Procuraçõea - Firma• ~,e 

Rua G,·tfllfo Vargo, t8 - FGn~. 2928 - Neta Jg~aru 

Casa Santo Ant6nlo 
Llnuta • Papelaria em renl - Artlfo• d• pr•••n••• 

Walter Ferreira Víllaca 
Ruo llarecllal /loriano Pmoto. 1018 - 1 li. !1/Jll 

Filial - Rua Bernardino lltlo 1793 - T,ufon, 3fY.!8 
Nou ltlU•o• !!alado do Rio 

BAZAR AMERICANO 
f1rr11111, Alumlnloa, L01111, Tlnt11, Crl1t111, 
lrlnq11do1, P1pel1fll • obl1to1 pire pr1111t11. 

Ablllo Augusto Pulso 
111 M1rech1I flori1no P1l1oto, 2046 - Tel. 3068 

No•• I11ua11d E1tado fio Rln 

Vagando vou. com a , ohi:lâo como 1rmi. 
Fugindo do mundo de seres vE1z101 

P erplexo espero um novo amanbã, 
em que horas vã, não façam de mim 
uma peça inútil, uma peça ruim 
como a tnain ria dos homens sem brio. 

Escondo-me então p<,r trás das vlrlud•s 
e falo ba1xinho para o mundo ouvtr. 
Minha solidão galga as altitudes 
que me fasc 1na de uchelro de Pa:z. ·• 
Sinto vergonha de quem nada faz, 
e muito mah quando os veJo sorrir 

Vagando vou, percorrendo o tempo. 
desbravando o espaço de meu labirinlo. 
Por onde pas,o. semeio verdade, 
Vomito as mentiras na taça da e1ite1 

que moribunda viv• do apetite 
devorando sempre nossa liberdade. 

l V 

V enham comigo, projetar um mundo. 
Não 16 para 1i - mas para • humantdad• 
Acordai irmãos, desse sono pro(undo ' 
A vida passa, nossa1 obras não 1 

Basta de luta e de explorar frmlos 1 

Plantem Justiça pare haver igualdade 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

Dental Nova lgua~u 
PRôTESE E MATERIAL ODONTOLÔGICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHECA •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQU!NIO, 238 - LOJA te 

Dr. Alhrlo Eras11i ri11111 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Àparel•o G11lt1I ,,.1,111 

DIARIA~IF.NTF. de 16 ll• 20 horas - COM HORA 
MARCADA - S,badoo de 9 i• 12 borh 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesq1i11 
n.LH'UN~.s :01~ o 2286 

BUFFET DE FESTAS 
Pen a melhor qualtdade de uu 'buftet deues ,,uit 
deixam os seus convidados eternamente saudoios 

0
d; 1 

1ua feita, procure- os bon1 1ervlço1 de APARECI 03 FURTADO NUNES, à Av. Nilo Peonha, 90:? -T~ 

1 Santa Casa ~a Misericórdia do Rio de Janeiro -~.,, Bittencourt & Alarcão Ltda. 
~Lf j Es<rlt6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 - Mova lguass0 

A Saol& Caaa da Ml1er1córdla do Rio de Janeiro, plena proprtet&n• dai 
PAZBNDAS MADUREIRA, .11.0RRO AGUDO. TINOUA e SÃO JOSI!, leva ao coob&­
clmento de qoem totereHar po11a, que dltaa terra, o&o poderio ee r • eodtdae 
nem retalhado• 01 terreoue. a aenbam prutexto. oem. tampouco. explorada• •• 
pedreira• ex.Jtttote1, uragem de areia. por quem Qaer q;;: 1eJ1, 1enlo ,ela pró­
i:,na Santa CaH e.a Quem lttalmfla1e • repre,ente. 

.11.lNlBTRO Al'RÃNIO ANTÔNIO DA COSTA - r,o .. dor 

~~ ~ i.· ·:-:-2_1t_~j-· -1::_1 Retífica i Mofm 
Q () 'u"'r S1nlc11 i,1 ll1d1lcl 

,.J 
1 CIIHUIIII 

Av. N110 Peçonha, 920 TeL 2137 Nova Iguaçu --

1' 

i,,,,,Olll~olllctilU ~.,_,,_r,d 
IPf ~ dt MI' &lmltadH -----. ......--.11!i!'d~ ._ __ ....,. ... ___ _ 
--""'""""' 
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LUIZ ZIZI DE OLl\'EIF.l 
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E MATERIAL ooo!ITOLOGJCO 
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Minha 
, . 

angustia 
,Diante da nobreza, funcionalidade 

e confôrto) 

c~~a semana niio pretendia enviar colaboração. Para 
er ~r meu cantinho servindo a outros. Que o CL anda cheio 

d e ~o!aboradores. e cada quaJ merece a sua vez. Todos pos­
~vem uma mensagem para seus leitores e conterraneos. Ocor­
ff' ieraJmente usfm. 

Então. para não escrever, liguei o telefone. Apenas para 
n\'ersar com Luiz. o secretárto do jornal. Queria lhe falar 

~~bre uma forte emoção que senti ao ler as grandes conquis­
t oi: de certo matutino. agora Instalado na Avenida Brastl, 500. ;;eio que, pelo endereço, todos já sabem a que me refiro. 

Impressionante I O edtficto concebído para o ano 2.000 
representa uma verdadeira cidade, com um consumo de ener­
gia elétrica equivalente ao de uma urbe de 30.000 habitantes. 
~ele há geradores de emergência, como se tivesse de alimen­
~r uma cidade média brastleira. De qualquer ramal. pode-se 
fazer uma ligação externa. Nessa cidade de cimento armado, 
onde se imprime um dos maiores, senão o maior dos jornais 
brasileiros. até para ser continuo é preciso ter ginásio. Em 
\lffl mês imprimem 350 milhões de págiou. pois a capacidade 
de suas máquinas, Inclusive em tricromJa, permite rodar até 
70 mil exemplares por _hora . A tinta preta, de tanta, só pode ,,r recebida por tubuloes, diretamente de caminhões-tanque. 
Quase me engasguei ao admitir que nós. aqui em Nova Igua­
çu. só podemos possui-la em latas. Como, aqui, somos tão po­
bttrlnhes em matéria., de imprenSA ! Embora nos pese essa 
auréola eoorm@" de "sétfma cidade brasfleira" l 

{Não seria essa séUma um nllmero de mentiroso ?) 

os erros. tão comuns em nossos hebdomadãrios, là são 
todos e1es detectados pelos revisores. Nesse jornal não sal 
ucna so linha que não haja passado por um dos 68 revisores. 
no m1nlmo por dois deles, acusando os mais variados erros, 
desde a simples troca de letras ou empastelamento, ortografia 
ou erros gramaticais. Conta a reportagem que muitos enge­
nheiros. mE'dicos. advogados e professores untversltârfos cus­
tearam os estudos com a sua atividade nesse jornal. Quanta 
beltza encontrei nessa afirmação l Nesse ajuda l 

Multo me emocionei, tambf'm, com tal relato ! A impren-
11 sempre favoreceu os pobres! Os esforçados l 

Ponm. multo mais coisas há. Por exemplo, a epopéia 
Que representou o transporte das numeros1sstmas lfnotipos, 
que ti\•eram de ser desmontadas para, em espaço de 4 djas, já 
estarem todas funcionando. Tiveram de, somente para fsso, 
contratar técnicos e especlaltstas, visto como são màquioas 
Imensas. de dihcil determinação de centro de gravidade e que 
funcionam agora como pianolas l Cada uma possui mais de 
2 600 peças. Parecem também umas aranhas, com enormes 
bnço! recolhendo para a sua boca hfaote. 

Quer di1.er a composição é automática. Os originais, 
0rl\indot do corpo de redatores, sempre muitos e todos espe­
cializados, são transformados em fitas perfuTedas, que passam 
por um computador para htfentzar as palavras. Sai uma ffta 
que é posta na ltnotipo. e ela funciona como uma pianola. Só 
Que compondo em vez de tocar música. embora nfsso tudo, 
para muitos, haja musicalidade ... 

Tudo isso esperava contar ao Luiz para não ocupar es­
~ço no CL, reservando-o para outros colaboradores conter­
rao,01. sempre com as suas mensagens, com as suas crônicas 
e Quejandos comentários ... 

Mas o telefeoe não funcionou, o 2167, como já vinha 
acontecendo há um mês J Outra angústta fnvadiu-me o peito, 
cert.lUcando-me do quanto estamos a1n4a distantes de uma 
g~nde metrópo)e. com quase todos os seus problemas resol· 
ndosl 

IGUAÇUANO 

1 

CORREIO DA LA V OURA 

lgu ave'VEÍ~ULOS ·~TOA ·, 

único Concessionário Ford do Brasil S/ A nesta 
cidade - capacitados para atendimentos de todos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos treinados na 
fábrica - aparelhagem completa para Check-up de 
motores - alinhador de direção eletrônica e balan­
ciamento de rodas, 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1.081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3196 

CLÍNICA SÃO BERNARDO LTDA. 
Fisioterapia - RX - Traumatologia - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vertebral, bursites, nevralglas 
reumáticas e reabllitaçAo de bemipléglcos - ondas 
curtas, ioolzaçAo, T. cervical, massagem. ginAatica e 

!orno de Bier. 

C-:ONVi'lNIO INPS -BANCO DO RRASIL-PA'fRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101/3 
Te!. 2590 - NOVA IGUAÇU 

DR. M. FLORENCE 
GINECOLOGIA 

(Doenças e ctrurgta da mama, prevenção e tratamento 
do ctlincer ginecológico) 

CIRURGIA - OBSTETRICIA 
Chefe da CUnJca GJnecológka do Hospital de Bonsu­
cesso (GB) - Da Equipe de Gfnecologfa do Hospital 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. 1. 

Consultório : Rua Bernardino Melo, 2085 - TeJ. 2289 
Residência : Rua dr. Tlbâu, 127 - Tel, 2290 
Consultas : Segundas, quartas e sextas-feiras, da! l ~ 

horas em diante, e com hora marcada. 

Dr. Vilson de Lemos 
Cll1lc1 M6dlc1 - Gastn11teralo111 

Endoscopia Digestiva 
CONSULTÓRIO: AV, AMARAL PF.lXOTO, 154 - S/ 202 

1º andar - 3 .. e 5•• no borAr1o das 17 As 19 b1. 

Residência: 
Roa José Alves Pereira. 101 Batrro da Posse 

Curso de Bolos DISNEYLAHDIA 
Tema Infantil, com aulas às 6ª feiras ãs 2 ho­

ras da tarde. Preço: Cr$ 5,00 por aula . Rua Otávio 
Tarqulno, 932. Aceita-se encomendas de bolos e tortas 
decorativos, para casamentos e aniversários. 

MODELO GUGU - GARIBALDO - JOIA etc. 

IR 
1 rJ Serviço O~ontolóoico Especializa~~ 

VOCE CONHECE A ORI­
GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN­
TAL? 

Convênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DR. !VAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 

• Dentística Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Rad,odontia 
Cirur9ia 

CRO/RJ/655 

• Endodontia 
Perlodontia 

• Odontopediatria 
Ortodontia 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, DA3 9 ÀS 20 HORAS RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

Cartórto do 

Dardlio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escmuros _ Contratos - firmas lnventá110s 

Rua <ietullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Hova lgua~u 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 
EM DESENCANTO", 

Papéis per atacado 
e Yarelo 

Papel cortado parn colé&los, 
repartJçõe, e papelarta. 

Gráfica Nobre 
Rua Tre:te de Maio, 74 

Nove l2u11c1•-RJ 

Sábado, 25 e domingo. 26 8-1973 

A RENÚNCIA 
CIAL BRln> 

).1utta 2ent,, com base na proprla e. períencia, 
opinará que. em face do número de ónibus existen­
tes entre Rio e São Paulo. não hâ necessidade de 
reservar pauagens. Entretanto. não me esqueço do 
já longínquo fim de semana em que recebi por tele­
fone a noticia do falecimento de um amigo na capi­
tal do Estado de São Paulo. 

Hesitei em sair do aconchego de casa e, no pTl­
meiro instante. meu comodlsm<.1 parecia vJtorloto. 

Gilberto tora meu coleg& do curso ginasial e 
desde então, mantínhamos íntimas relações que se 
estendiam a nouas familias. Tivera ocuião de ,,Jst­
tã-lo com relativa freqüência nos últimos tempos, 
acometido que estava -1e pertinaz moléstia. 

A ligação Interurbana, por si meama , constituía 
prova da mútua consideração existente. o~o sendo 
possível omitir-me. 

Foi indescritível o impacto recebido quando, 
na Rodoviária Novo Rio. Informaram que desde as 
19 horas não havia mals um lugar vago para o dea­
tino que me Interessava. 

- Se o senhor tem mesmo necessidade de via­
jar. hoje sem falta - ponderou o bilheteiro, com boa 
vontade, ao perceber minha decepção - aconselho-o 
a ficar por aqut. Pode ser que alguém perca o ôni­
bus ou haja desistência, quem sabe? às vezes pedem­
-nos para revender a passagem, poh o preço atual 
representa um bom desembolso e poucos se confor­
mam em perder o dinheiro. 

Acolhi a sugestão, mas vjnha sendo completa­
mente lnútH a tentativa, lnfrutfferas as descidas até 
os ônibus em cada horário, seguidas das novas subi­
das de!esperaoçadas até o guichê. Se avlstcwa pol­
tronas aparentemente dlsponivels, era logo informa­
do de que se referiam a passageiros que tinham fei­
to comunicação oportuna de ocupá-las em camlnho. 
na A ventda Brasil e em Nova Iguaçu. 

Alguns segundos antes da partida do carro de 
meia noite e trint& minutos, último da série e tam­
bém a derradeira oportunidade de alcancar o enter­
ro, resolvi solJcttar do motorista expusesse meu caso 
aos passageiros e declarasse que eu estava disposto 
a Indenizar com uma quantia razoável quem se dis­
pusesse a ceder-me o lugar. 

Não me animei a pessoalmente fazer o apelo 
por uma questão de temperamento. Sou daqueles 
que subscrevem, sem tirar nem pôr. a célebre afir­
macão do Padre Antonio Viefra : "A mais dura cou­
sa que tem a vida é chegar a pedir. E em chegando 
a pedir, ouvir um não". 

Sentei-me encolhido em um banco e não era 
tanto o frio reinante que me Inspirava tal posição. 

Eis que o motorista se aproximou de mim ao 
lado de um rapaz mal vestido, de uns vJote e pou­
cos anos, que certamente descera do ônibus cheio. 

Meu coração deu uos pulos a mais de esperan­
ça e, quase incrédulo, ouvi o moço dizer-me, entre­
gando a pasngem. que não aceitaria senão o valor 
despendido. lmpressfonara-se favoravelmente com a 
historia de minha amizade em relação ao falecido e 
anuíra em colaborar. Afinal - asseguTou, bem-hu­
morado - para ele tanto fazia chegar a São Paulo 
na manhã seguinte, como em outro dia qualquer. 
pois ia à procura de emprêgo. 

Há gestos tnolvldáveis e aquele do moço des-

1 

conhecido e pobre que renunciou à viagem a que ti­
nha pleno direito sem se prevalecer do ensejo para 
ganhar honestamente uns bons cruzeiros - mere­
cendo ainda a sincera g ratidão de quem os propor­
clonaria - taz ainda hoje vir-me lágrimas aos olhos. 

~--

feira da rrimavera 1913 
A Coordenação da lV Feln da Primavera, 

entre providências outras tomadas nas últimas reu­
niões. deliberou reaUzar um concurso de contos e 
uma exposJção de pintura. Tais certames estarão 
abertos ao pUblico em geral, devendo ser posterior­
mente dh·ulgados os regulamentos respectivos. 

Os Vendedores Ambulantes 
se organizam 

Os vendedores ambulantes estão se movtmentaodo para 
or ganizar sua classe e sob o patrocfnio da Igreja, onde utão 
:!e reunindo pretendem crJar uma Cooperativa cem o segufnte 
objetivo· 

a ) Estabelecer urn depósito de doces ond~ possam 
adquirir os seus _produtos por preços acesslveis: 

b) Diminuir o número de vendedores oas Rodovfá-
rtas. procurando entrar em entendimento cçm os empreeado­
re,. Prefeitura e ser viço de mão de obra do MinJstérlo do 
Trabalho para empregar aquêles que possam desempenhar 
qualquer função empregatkla; e 

c) Otstrlbufr os vendedores ambulantes nos locais de 
vendas licenciados, com cestas de vime e com aventais higié­
nicos, a fim de dar à nossa cidade um &$pecto agradável. 

Para BJudar no fine1nclamento Inicial o Grupo GETA •, 
Jo'-·em• do Teatro Amador da Guanabara. vêm spresentsr uma 
Comédia para a nossa ctdade, "Chuvas de Verão' de Lulz 
Iglésla, tendo a Prefeitura cedido o Teatro Arcádta para esta 
apresentacêo que se realizará em duai, sessões, no dia 1 de 

1etembro, à11 17 e às 20 horas 
Df- lambem sua colabor ação aos vendedores ambulantes 

comprando os fngressos e assistindo a mais hilariante Comé­
dia de Lult Iglésia. 

Os Ingressos est ão sendo \•endidos antecfpadamente na 
Av. Ntlo Peçanha. 23, s ,52. e no dia, na Bilheteria do Teatro. 
Poderio também aerem'.- adqutrldos na Merc-eer.ie11 Rio'• com 
o Sr. João Batista de Paula 
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Biogeografia e 
Ecologia 

Celso Martins 

CONCEI ro DE BIOGEOGRAFIA 

Se algué-m lhe dissesse ter visto pfngulm na 
Floresta Amazônica, e claro que você- não fria acre­
ditar. Da mesma forma que oão aceitaria como ver­
dade se declarasse haver encontrado uma arara no 
Polo Sul. Os seres vivos não ~e distribuem igualmen­
te por toda a superticie ja Terra. Embora algumas 
espécies apresentem uma larga distribuição geográfi­
ca, os seres vi\"0S em geral só são encontrados na­
queles lugares onde haja condições - sobretudo cli­
máticas -- que permitem não apenas a sobrevivência 
do individuo mas também a perpetuaci\o da espécie. 
Isto quer dizer o seguinte - naqueles lugares onde 
haja alimentos e condições de producão de novos 
descendentes. Isso evidentemente não seri& possível 
a um pinguim na exuberante Floresta Amazônica nem 
a uma arara nas regiões geladas do Polo Sul. 

A Biogeografia é a ciência que estuda a dis­
tribuição geográfica dos seres vivos de acôrdo com 
aa condições climáticas e na dependência das possi­
bilidades de adaptação . 

Pierre Danserau, ilustre professor da Universi­
dade de Montreal, que deu aulas deste assunto na 
antiga Faculdade de Fllosofi.A da Universidade do 
Brasil. conceitua a Bio~eogratia como sendo o estu­
do do re"·estimento biótico da Terra de acordo com 
o clima, as barreiras, as ponleP que condicionam não 
só a expansão mas também o isolamento das espécies. 

Por ,barreiras• devemos entender as formRçôes 
que isolam uma espécie das outras. 

Assim, a salinidade SPrve de exemplo. Quando 
sé abriu o Istmo de Suez, acreditou-se que as duas 
.faunas do Mar Mediterrâneo e do Mar Vermelho iam 
rapidamente fundir•Se. Mas o Canal de Suez atraves­
sa os Lagos Menz::1Ié, Tinsá e Amargo, formando esse 
último um vale, uma barreira com 75 gramas por li­
tro de salinidade. Tal fato impediu a passagem de 
todos os an!mais entre os dois mares de salinidade 
variando apenas entre 43 e 45 g/1. Em consequência, 
61 espécies de moluscos e 114 de peixes do Mar Ver­
melho penetraram no Canal de Sue1: mas apenas 11 
dos primeiros e 3 dos últimos é que conseguiram 
chegar até o Mediterrâneo. 

E por a:pontes» devemos entender as forma1.,,ões 
que permftem a expansão de uma dada espécie. As 
cordilheiras paralelas aos meridianos terrestres per­
mittrfam tal expansão como aconteceu com a aranha 
viúva negra. Ela veio da América do Norte para a do 
Sul atravessando os picos ne-..·ados das montanhas às 
margens do Oceano Pacifico. desde as Montanhas 
Rochosas até à Cordilheira dos Andes. 

NOTA· - Ets aí trechos do livro "Bioge•grafla e 
Ecologia", de nossa autoria, através da 
Livraria Nobel S. A. e qu~ se encontra à 
venda nas livrarias de Madureira, Tljuca. 
Centro, Gávea (P.U.C.), Ilha do Fundão 
bem como em São Paulo e Porto Alegre. 
pau alunos do Vestibular na Area Bio­
médica. 

Clínica e cirurgia ~os ol~os 
PROF. DR. IFOISO FITORELLI 

HORARtO: Quert.a-teJra, de B àl 12 e de 14 à1 16b 

tnderêço em NOV4 1QU4ÇU: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 702 

NO RIO (Tljuca) - Com hora marcada 
Coo1ultórfo Rua General Roca, 778 - Saiu 806 e 809 

Teletonea: 268-2841 e 268-5777 

Centro de Glaucoma. Te-1. 228-SI 76 

Vidraçaria Iguaçu 
Ue= 

V ieiro & [rmão Ltda. 
Vidro ... r1 .. toOU!I Obl upo.!,. - Quadros, 

moldura• ~ e1pelbos. 

Arttgoe para presentei. 
uv,-..,• D1dUleo, e ArUa:o• lbcol1ree em sere i 

PREÇO E QUALIDADE 

Esta1ao Rodovl6rla Getúlio Moura, LOJA 13 
1 elelone 9308 Nove lgueç1 

CORRETO DA LAVOURA 

Dr. Paulo Fernando de Melo Torrentes 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERJCAS 
V ARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

CooeoJ1órlo : 
A V. AMARAL PEIXOTO. 364 a 370 - Salas 102/108 
Tel. 3188 - (Entrada pela Travessa Quareema. 30) 

Horârlo: 3 .... , .... 5" e &•'-feiras. a partir das 15b. 

Consultas coro hora marcada 

Casa de SaClde e Maternidade 

N. s. de Fatlma 
0,,oTaçô••. Pnno,, l'TaluTa,, Clinica JUdlca, Ralo, l, 

Flnot..Tapla, 0:ngenlo. 

SERVIÇO OI! PRONTO SOCORRO DIA l! NOITI! 

'R ua Rttrnard.lao Melo, 1t85--Tel. !858 - Jlfo•• ••••< "1 

Centro Ortopédico 
Traumato16glco 

FRATURAS - R. X - DEFORMJDADES 
CIRURGIA ORTOPEDICA 

Médicos Especialistas Dia e Noite 
Rue Alfredo So&res n° 48 

Nova Iguaçu 

Tel. 2582 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento d~ Glaucoma - Estrttblsmo (Exerciclo•) 
- Neuro-ortalmoló2tco - Betaterapla -

PrucrtçAo de ôculo111. 
DlARIAME.NTE A TARDE 

(onsaltb110 : Rua Ota.lo Ta1qulno, 74 •· Apt. 201 ·· 2• and. 
EDIFICIO MERCANBANK Tel :mfi 

1 RutdêDcla : Ru• F'rutuoao RangPJ, 13'1 - Nove Iguaçu 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

- E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de imóveis 
CRECI 244P 

Av. Hllo Peçanha, 185 - S6la 301 - Tel. 3119 
r Em ctma da CHa Sead&a) 

LM ~ AUTOMÓV~~!1! LN 
_ ~ t:IIIIIIOS 

1 

, F ·. • b\. ~s:, NOIIOSe ~1{!W:;;;~ 
•-'"1·' 
> ,, 1 

\ 

Consertamos com rapide, 
e garantis. 

Atendemo, chamadas 
8 domlcfllo 1:.1m 24 borae. 

Rua Marecba) Florlaoo 
Petxoto. 24~9 

NO\'A IGUA~·11 

Sábado. 25 e doiri!lço. 26-~-i97l ------
ANIVE.RSAR/O!, 

Fizeram anos neste mês . 
Dia 20 · sr Beniclo (?onçalves da Sll\ra, nosso coro. 

panhelro de trabalho; * Jovem Ferna~do Celso. filho d? 
sr. e sra. Enesctar Tinoco de Carvalho, * Jr. Aloisto dl) 
Nascimento; * sr. A~ostlnho Martins Duarte;* Prctt 
HUda de Oliveira; * prof. Newton LeoPoldo Machado 
de Barros; * arta. Leoita Barbosa Bezerra de Mtot?1>•· * jovem José Antônio, filho do sr. e sra. José Antooi' 
Marques; * menino Rui filho do sr. e sra. Eve1rt,~ 
Guerra Jr.; * sr. Salvador Barbosa. 

Dia 21 : sra. Use Pimenta de Morais; * menioa 
Enl, filha do s-r. e sra. Antonio Figueiredo; * sar1t. RI­
vali Saotaoa; * menina Helena, filha do &r . e sra. Ed­
mundo Baronl Soares; * sra. Jesumlna Dama tos da Silva. 

Dta 22: sra. Maria da Gloria de Azeredo Mendes * jovem Jacl. filho do sr. e sra. dr. Jacl Alves dos San~ 1 
tos: * prof.ª Neíde Zaoell_a Nasclm':oto Bertot de Melo. 
espôsa do c!rurglão-deot1sta Her-mmto. Berçot de Melo; * dr. Luciano de Almeida Pereira: * Jovem Pauto nu. 
bois Machado; * jovem Norma Lulza fllha do sr. e m. 
Cid Trigueiro Soares. 

Dia 23: jovem Marcos César Pire~ Brandão, rf'st­
dente em M. Agudo; * sr. José LicíoJo Sob.0 : * jovem 
Murilo Marques da Silva; * cap. J oaq~m Fernandes; * 
prof. Carlos Vale de Albuquerque. restdeote em QuJotJ-
no Bocaiuva. 1 

Dia 24: prot. Jair Lobo Madeira; * sr. Auri!o José 
d'Avila; i( prof.ª Eunice da Silveira, 1'esidente oo Rio; 1 * sra. Ester A. Magalhães, e9pôsa do sr. lbicuí T. dt 
Magalhães; * sr. Armando Rufmo de Lima: * ,r. Dag. 
mar Ferreira da Stlva; * jovem Luiz Alberto, tilbo do 
sr. José Camões; * menino Juran, tUho do sr. e sra. 
Jurandir Reis. . 1 

Dia 25, hoje: sr. Arl Augusto Gonçalves: * Jovem 1 Eden de Freitas Tinoco. 1 

Dia 26, amanhã'. s~. Paulo Teixeira de Azevedo: t 1 
sr. Aotonlo de Souza Pinto, residente no Rio; * rneoln1 
Luzia, filha do sr. e sra. Walter de Oliveira Rosa: * sr. 
José RaunheittJ, funcionário do Banco do Brasil. 

ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO 

Fez anos dia 22 do corrente mês, o distinto casal 
Marto-Maria Morais de Araujo Cunha. 

Folhinhas e Advogado 

Ca eodários 

de bolso para 1974 

Com o Sr. Mário - Tei. 2167 

l.lr. Paulo Fróe1 Macbad•­

A ·1vogado _ Tnve91a Ro1lo· 

da Martin•. 71. ula ?0-4 1" 

2282 - Nov.i l1Zu•cu. 

JJA\CY IPA\IIXÃO 
Despachante Munlclpal e Escrlta.s Cont~!>'ls 

"A melh.or técnico em ,ertriços contábeis · 

ESCRITÓRIO: RUA EMlLIO GUADAGNY. 119'1 
T•I. 7277 M•oQulla-RJ 

José Fróes Maclla~o 
Carlos Man~ães 

Nelson SIRS 
ADVO<lADOI 

Dlàrlameote, das 9 à• 12 boro• 

Av. Hllo Pe1anha, 151, sala 202-Hova lgua1u 
Telefones : 320ij e 5027 -

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D,. Dona1do Pelos~B 
Oton-toolarln~olollJ•t• P,'s'' A 

CREMERJ 1560; 

coi;:~16i~ULJO VARGAS, ~,: 

HOSPITAL OE IGUACU 

a-- e s•.retr•. das t6b As :9h 
Aos 11éb•Jos du ~ & 111 11 

la~oratório Dr. José luiz Rmeiro 
Anâua .. • C'lfolca• \ltolog1a (CoJpocUolOJl161 -

An,.toml• Patológica - < oog .. ,,.çao -
Hem&tolojilla - M1crofotografta ~P-

n~r1clo), Banco t10 Bra,-JJ, Caixa Eco116ml<'* 
Ateo,1em-se. en1r~ oucro11 · l"P.S (D.A M.), INP~ ~::. 1 

f 9653 Rua 0thlo Tarqufnl•, 74- Sobreloja 2-Te · 

1 

NOVA IGUAÇII - E~TAClO DO RIO--

.& 
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Re~~eo: menino Jursn, filho do • , 
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lo de Souza Pint<>, mld,nte no Rio:,"" 
1a do sr.• '"' Walter d, Olll'~n bt• 
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NOTÍCIAS DA CÂMARA 
CONGRATULAÇOES 

o Vereador Percy Baptiste 
Cri~pim apresentou voto de con­
gratulações ao Deputado Oarci­
Jio Ayres e bem assim a toda 
• Baixada Fluminense, pelo fato 
daquele representante arenfsta 
ter apresentado ao plenário do 
vlll Congresso Nacional dos Ve­
readores. realizado em Aracajú, 
aQradeeimentos ao Exmo Sr. 
Eíl'lilio Garrastazu Médici por ter 
assinado decreto concedendo ao 

Estado do Aio de Janeiro um ca­
nal de teve, com o prefixo ~TV 
Jornal do Brasil-Canal 9". 

AGUA 
O Vereador Carlos Magno Go­

mes esteve em visita. na manhã 
de terça.feira, ao Sr_ Rikio Su­
sukl - Superintendente da 
SANERJ em Nova Iguaçu - com 
a finalidade de obter daquela re­
partição a liberação dos tubos 
para água que deverá ser colo-

CORREIO DA LAVOURA 

cada na Av Nicéa (Edson Pas 
sosJ O Sr Alkio Susuki pro 
meteu ao representante de Mes­
quita o pronto atendimento de 
sua solicitação 

ENCERRAMENTO 
Encerra-se no próximo dia 31 

o Segundo Período Legislativo 
Ordinário. O relnfcio do Tercei­
ro Período sera a 1 • de outu­
bro 

INDICAÇÕES 
Hélcio Chambarelli (ARENA) 

- iluminação pública para as 
Ruas Arapuana, Ariperina, Ari-

quitiba e Arlnó todas no bairro 
Shangri-lá (4 . Distrito). • Van­
tull Alves de Lima (ARENA) -
complementação do calçamento 
que está sendo feito na Av. Tin­
guá até o trecho comercial des­
ta avenida. • Américo dos San­
tos {MOS) - saneamento para 
as Ruas Janete, Joslnete e Sou· 
za Filho, na localidade de Banco 
de Areia (Mesquita) • Hélio 
Corredeira (ARENA) - calça­
mento das Ruas Santa Catarina 
e Pará. em Mesquita, • Néllo 
s,aga Chambarelli (MDB) -
iluminação pública na Rua Sei. 
ma, no Jardim Alvorada. 

negócio é o seguinte: 
FIO: BRANCO MAIS BRA NCO 

Estranha essa atitude do Fio. Solicita 
na Justiça ganhos pelo uso do seu no­
me na musica de Jorge Ben - FIO MA­
RAVILHA, Eu sabia que o crioulo era 
feio. mas que era mau-caráter não sa­
bia, não_ Então o "bonde· recebe uma 
promoção jamais recebida por um jo­
gador de futebol de categoria (e a~refe 
um faturamento em contrato com isso) 
e depois vem morder o amigo que lhe 
tirou do ostracismo? Tenho visto gente 
su1ar no prato que comeu mas nunca 
com tanto apetite como o Fio Tai, esse 
e um autêntico preto de alma branca. 

(Mauro lemos de Azeredo) 

PRAÇA SANTA LUZIA 

Essa desculpa não pega 
De Aubmho estar meio duro, 
A que o mesmo se apega 
Para não fazer o muro; 
O problema verdadeiro 
Não é falta de dinheiro 
Cuidado. amigo. eu te digo, 
Com a nossa Santa Luzia 1. 

Podes entrar numa "fria· 
E receber um castigo! 

ASPECTOS DA REFORMA 

(Mirinho) 

Estou sabendo que o Colégio Muni­
cipal Mon!eiro Lobato está proibindo a 
entrada de seus ~lunos que usam o ca 
be lo comprido. Comprido é um termo 
um tanto vago. pois depende das con­
cepções estéticas de cada um, mas, 
pelo que soube, o sentido da palavra, 
pra e les, leva um certo exagero: não 
pode nem encostar na gola da camisa 
Mas logo o Monteiro Lobato, um dos 
maiores (dizem) colégios do Municipio 
dando uma dessa; e em Nova Iguaçu 
que, me parece. não é tão provincia as­
sim: eu só queria que alguém me ex­
plicasse o que está acontecendo. 

TINTA FRESCA 
(Eleazar Diniz }.. 

Estão pintando a ponte de Mesquita 
Anastácio "'Bôca de Siri" não resistiu e 
confidenciou a um amigo: • Aqui a refor· 
ma começa pela pintura. para dar a im· 
press&o que se fez a obra·. 

( O Transeunte ) 

WATERGATE 

Será Nixon inixodável a Watergate1 

(Jorge Pereira) 

ATENÇAO! ATENÇÃO! 

Este f."spaço foi reservado apenas para 
c.namar a sua atenção. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

REAL 

E o trabalho que enobrece o homt:m, 
ditia o Rei 

(Wilson Lofiego) 

DESAMOR 

DIALOGO (1) 

Setembrino: "Severino, como tu sabes. 
cheguei do norte há pouco tempo. Apren· 
di a assinar o nome, tirei logo o meu 
titulo de eleitor _ Agora eu queria par­
ticipar ativamente das elelQ,õos legis~ 
!ativas que se aproximam. Já que tu 
estás por dentro da política do Municí· 
pio. oriente-me: de que lado devo ficar? 

Severino: • Fica do lado de fora, ca­
bra da peste ' · 

(Luiz Z . de Olive ira) 

COMUNICAÇÃO 

Para um mau entendedor, meia palavra 
obsta. 

{Sérgio Fonseca) 

CEGUEIRA 

Em terra de cego quem tem um olho 
é caolho. 

(Wils on lofiego) 

FÚNEBRE MESMO ... 

Ê com o mais profundo pesar que 
anuncio: o casal Sr. Respeito Humano e 
Sra. Solidariedade Humana e stá agonizan­
do no coração dos homens . 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

NOTICIAS DE PARIS 

Acabamos de receber noticias do nos­
so amigo Geraldino ·eôca de Trombone·, 
que se encont ra em Paris especializan­
do-se na língua de Rousseau. Geraldino 
conclui a sua carta amiga dizendo: '"Es­
tou seriamente Inclinado a estudar sâns­
crito, servo-croata, iídiche, aramaico e 
zulu (dialeto africanoi-. 

Geraldlno retorna breve. 
(O Transeunte) 

MODA 

A última moda é sempre a primeira. 
(Jorge Pereira) 

CONCURSO 

O cito de amor é a mais humana e 
total forma de desprezo do mundo 

(Sérgio Fonseça) 

RECADO 
Eu confesso, rosa rubra: nunca li Raul 

Bopp. 
(Eleazar Diniz} 

TACOMETRO NELES 

Um colega meu. apavorado com a ve­
locidade dos coletivos da Niturvia, linha 
circular, pede ao autor dessas mal-traça­
das linhas um apelo para que seja res­
peitada uma velocidade compatível com 
uma linha de circulares r. ele tem car­
radas de razão, porque os ônibus que 
trafegam no centro da cidade. transpor­
tam colegiais e senhoras grávidas. E 
essa cidade, apesar dos pesares, não é 
-casa da mãe Joana~. não. Como é, não 
vão parar com correrias. não!? 

(Mauro lemos de Azeredo) 

PLAGIO? 
Se você nunca mereceu e ntrar em cana, 

por algum ato ou pensamento, então dê 
um sorriso. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

DIALOGO (li) 

Filho: ~ Pai, o que é utopia? 
Pai: • r um cara idealizar numa cida­

de do interior baiano, chamada Slcupira , 
um cemitério; e que essa cidade tenha, 
por vários fatores uma enorme escassez 
de defunto para inaugurar o dito cujo". 

(luiz Z. de Oliveira) 

ESPERANDO, ESPERANDO, ESPERANDO 
O TREM ... 

Todo morador desta cidade já deve ter 
assistido a chegada de trens na estação 
local_ Os mais desavisados tomam um 
susto. Mal comparando é o estouro da 
boiada, que leva de roldão tudo pela fren­
te. É constrangedor ver o ser humano 
ser ~vomitado· daqueles trens e. como 
única válvula de escape, galopar esca­
da acima, correndo para mais outra con­
dução que o levará para um bairro d is· 
tante, de nome bonito e paisagem feia. 
E isso é anos após anos. anos, anos. 
anos, anos, anos ... 

(Mauro Lemos de Azeredo) 

Está de parabens a nossa coluna com 
ª estréia de Dona Pequetita Penteado 
lnée Galvão de Sâ). que nos honrou com 
~ Singela poesia • Dois valetes no reino 

e Maxambonba"' A poetisa é mãe do 
nosso confrade O Transeunte. 

Prete.,dendo dar início a mais uma campanha de esclarecimento e alerta para a 
reconstrução (reconstrução mesmo!) da ponte de Mesquita (foto), a coluna ·Negó­
cio é o seguinte•· lança o concurso para a frase no mesmo estilo da que está sendo 
usada para a Rua Bernardino Melo. onde se lê: ·NOVA IGUAÇU-MESQUITA (Vla 
Bernardino Melo). VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? - que servirá como a 
nossa mensagem (ou clamor) aos poderes públlcos constituídos. 

(Maria Auxiliadora da Pa.z) (A EQUIPE) 

NOVA IGUAÇU - MESQUlTA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

--~-

Sábado, 25 e domin90. 26-8-\9)6 

_ GALERIA _________ _ 

José do Patrocínio 
História do Brasil - Jornalismo. 

Jose Carlos do Patrocmio, 
jornalista, orador e escritor 
brasileiro, é fluminense de 
Campos, onde nasceu em 
1854 e morreu no Aio de Ja. 
neiro em 1905 De cor ne· 
gra. filho de escrava alforria­
da e do cônego João Mon­
teiro, José do Patrocínio velo 
para o Rio de Janelro aos 
treze anos de idade, con­
cluindo os cursos de huma­
nidade e de farmácia, este 
na Faculdade Nacional de 
Medicina, em 1874 . logo in­
gressou na imprensa local. 
tornando-se redator da • Ga­
zeta de Noticias· Em 1881, 
com dinheiro emprestado 
pelo sogro. adquiriu a · Ga­
zeta da Tarde·, a frente da 
qual permaneceu por seis 
anos e onde deu início à 
campanha abolicionista. Em 
1887 fundou a "Cidade do 
Rio·, intensificando os ata­
ques à política escravocrata. 
Certa feita, quando pronun­
ciava um discurso na antiga 
Câmara dos Deputados, do 
fundo do plenário um dos 
seus pares o agrediu com a 
seguinte frase: "Cala boca. 
negro.· Patrocínio encheu-se 
de brio. Naquele dia, profe­
riu um dos seus mais infla­
mados discursos. usando to­
da sua força verbal para con­
denar veementemente a es­
cravidão. Desceu da tribuna 
delirantemente aplaudido pe­
lo povo que lotava as gale­
rias da Câmara. A partir dai 
ficaria conhecido como o 
"Tigre da Abolição· 

Com o advento da RC?ú­
blica. seu jornal foi Interdi­
tado e, em 1892, era dester­
rado para Cucuí, no Amazo­
nas em virtude da sedição 
de ·1 O de abril daquele ano. 
libertado pouco depois. José 
do Patrocínio levará, daí em 
diante, existência quase ig­
norada, colaborando ocasio­
nalmente em jornais como 
• O País"' e • A Notícia" Ora­
dor de alta estirpe, de ver­
bo inflamado e vivo poder de 

improvisação, José do Patro­
cínio foi um dos maiores 
jornalistas brasileiros de to­
dos os tempos, figurando ao 
lado dos maiores tribunos de 
sua época, como Joaquim 
Nabuco. Joaquim Serra. 
Ouintino Bocaiúva e Rui Bar­
bosa. Sua ação. como líder 
da causa abolicionista. não 
ficou apenas na palavra com 
que castigou os inimigos. 
através de manifestos e ar· 
tigos polêmicos: foi ele mui­
to além. dando fuga a mui­
tos escravos e organizando 
núcleos abolicionistas. Seu 
prestigio. imenso durante os 
últimos anos do lmptma. de­
caiu 396s a Proclamação da 
República, quando o Jornalis­
ta passou a pugnar por um 
programa liberal. sendo afas. 
tado da cena pública brasi­
leira e, afinal. degredado pa­
ra a Amazônia por ordem de 
Floriano Peixoto Consagrou 
seus derradeiros anos de 
existência a uma curiosa e 
malograda empresa - a 
construção do aeróstato San­
ta Cruz Membro fundador 
da Academia Brasileira de 
Letras, José do Patrocínio 
realizou algumas incursões 
na ficção, mas sem a reper­
cussão do tribuno ou do jor­
nalista, tendo escrito três 
romances: • A Pena de Mor­
te" {t877) "Os Retirantes· 
( ! 879) e • Pedro Espanhol · 
(1884) 

AGENDA 
SESC 

No dia 30 do corrente mês, às 
20 horas. no auditório do Stnd.i­
cato do Comércio Varejista de 
Nova Iguaçu, com a presença de 
todos os candldatos, serão d1· 
vulgados oficialmente os poemas 
classificados para a ta.se final 
do Concurso de Poesias promo­
vido pelo Serviço Social do co­
mércio. Na mesma oportunida~ 
de, os dez candidatos seleciona­
dos farão a defesa oral para a 
escolha dos dols melhores poe­
mas que concorrerão à finalíssi­
ma. no dia 13 de setembro, na 
sede do SESC em Niterói. • Em 
curso a "Exposição do Concur­
so Santos Dumont". referente a 
cartazes e Hteratura. • Final­
mente, será realizada amanhã a 
esperada excursão a São Lou-

~~~~º-zer~ :~:~ • e51..á BttÍ~~i: 
Rivadávia Caetano da Stlva está. 
tuncionando de .segunda a sex­
tu.-felra, no horário das 12 à-: 
20 horas 

RECEITA FEDERAL 

A Delegacia da Receita Fe· 
deral nesta cidade. de ac;ordo 
com os termos da Norma de 
Execução ctEF, n9 14. de 4 de 
agosto de 1969, do Minlstér1o da 

Fazenda. e artigo 5° do ~ecre­
to-Lei n9 427, de 22 de Ja__nelrO 
de 1969, avisa aos. ~behaes e 
cartorários da Junsdição, que 
possui em quantidade para dis­
tribuição as fichas necessártas 
à prestação das tnformações de 
que trata os atos actma referi­
dos. Para o atendimento podem 
os Interessados comparecer ao 
Núcleo de Informações Econó­
mico-Fiscais - NIEF, no 29 an­
dar da sede da Delegacia da Re­
ceita Federal. no horário de 12 
às 16 horas, diariamente. • Os 
contribuintes do tmpo.sto de ren­
da-pessoa flsica com tmpo.sto a 
pagar e restltulçâo, de~em pro­
curar as agências bancarias on­
de ti2erem entrega de sua decla­
ração de rendimentos para rece­
berem sua notUicação. As noti­
ficações já entregues na j_urts­
dtçáo da Delegacia somam o 
número de 15 _ 468, sendo que, no 
Município de Nova Iguaçu, to­
ram recebidas até o lote 11 um 
total de 7, 149 notificações. As 
datas indicadas para pagamento 
das contas, quando recebida a 
notificação com esse pra_w _ven­
cido devem os contrtbuan•es 
proéurar o órgão de. Receita 
para que sejam as datas revali­
dada.s evitando com esse proce4 

dlmento o juro de mora 

COMUNICAÇÃO 

Os Drs. JAYR NOGUEIRA, DÉL!O F. CAR· 

DOSO e Y ASSUSHI YONESHIGUE comunicam que 
continuarão dispensando o mesmo atendimento aos 
seus amtgos e clientes, agora em suas novas e mo­
derou instalações, ,uuadas à Rua Jose Htpóltto de 
Oltvelra, 37, apt0 • 302 (Galeria do Comércio, com en· 
trada também pela A.v. Amaral Peixoto). - Tel. 2245· 



--. 

S1 

PAG/N_A_4 _______ _____________ L_t_1R_R~t:10 IIA LA VOl 'l<A 

PREFEITURA inicia aplicação 
Ensino da Reforma do 

NOVA ICUACU (AMII A 
Prefe1tur.:i ele Nova uaçu Jíl cs 
tá ap, e ncio. em nIv · mumc 
pai, a Reforma do t"ls1no do 
MEC, ob1et1vando, imclalmente. 
atraves de Cursos de Trcma­
mento e valonl.:tçau do ,.:,rotes 
sor e tJ sua cap3t . ç o p,~na 
par.3 a-. novas t relas 11tnbu1-
das aos membros do magistério. 

e a prtmtura cidade f1umtnen­
se a acompanhar a Secretaria 
de· Educaçio e Cultura do Esta­
do do Rio, na tarefa de absor­
ção das novas normas de ensi­
no. 

OS CURSOS 

Os Cursos de Treinamento, 
i;:m Nova Iguaçu. terão a fina­
lidade do preparar o professor 
mun1c1pal para atuar como orien­
tador de otlvidades escolares 
Os candidatos têm de identifi­
car se com o trabalho de orien­
tação pedagogica, mostrar faci­
lidade de relacionamento, dina­
mismo e organizaçao no traba­
lho e apresentar diploma do 
curso sl.ljlerior ou prova de que 
esta matriculado em faculdade. 

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
objetiva, em primeiro lugar, ~ 
preparação do professor muni­
cipal para um trabalho de orien­
taçio pedagógica. junto aos 
.::tJrpos docente e discente da 
escola. caracterizado pelo novo 
enfoque dado à metodologia do 
ensino. 

01 cursos terão, ainda. a fi­
nalidade de possibilitar ao pro­
fessor o emprego de métodos 
cient1f1cos e de experimentação 
de tknlcas de atividades varia­
das e do novo processo de ava­
liaçlo da aprendizagem. 

SEXTA DO PAIS 

Primeira cidade fluminense 
em fndice demogrifico e coe­
fictenta eleitoral - 270 mil elei­
tores - é a sexta do país em 
contingente populacional -. No­
va Iguaçu esti travando. em 
frente estadual e municipal, 
urna luta para ordenar o 1eu de­
senvolvimento. corngmdo, na 
sotuÇlo de seus problemas de 
intra-estrutura wbana, longos 
perlodos de crescimento desor­
denado 

Em 1960 Nova Iguaçu conta· 
va 359 364 habitantes, para 
atmglr. 13 anos depois. segundo 
estimativas extraoficl1i1, uma 
concentração humana superior a 
1 mllhlo de ,pessoas. O centro 
comercial estrangulou-.se no pe 
nodo e • zona urbana avançou 
na dlreçlo da zona rural, levan­
do o munlc1pio a perder suas 
canicter,st1cas or1gm1l1 Em 
contrapartida, o cre,ctmento in­
d~stnal acompanhou a expansão 
pof)ulac1on1I . 

ORDENAÇÃO 

O Preto to Joaquim de Frei­
tas e o Governador Rajmundo 
Pad1lha eatão empenhados. ago 
ra. na ordenação do desenvol­
\'1mentll de Nova Iguaçu • fim 
de que o crescimento popula­
Cl()nal passa seguir. sem pro 
blemas no!. ,>roximos c!ez anos 
o mesmo ritmo intenso obser­
vado a partir de 1960 Buscam, 
em principio. novas u1das ro­
dov1arias e uma correspondêra 
eia maior entre a Rodovia Pre­
~ dente OutTa e o 1.; m1nhos 
mun1c,pa1s 

Editais de 
VILA DB CAVJ\ 

.lm meu cartório eatlo &llu.· 
doa 01 Bditala de Cuamento R• 
,ulnta: 

aldcm ,~ G,by daC,uz e Adc­
ltnt dos S,ntos dt S11 .... , bHI lc1ros, 
1oltciros, scn,cntc e do-,tsth.t, rc• 
11dcntu n diltr1to 

A ex.nessas qur. e 
DN me1,;.. ., implantar nas 
q1 ndc c11i!Jdes bra-.,leiras po­
don epresentar, 1e9undo estu­
dos rc lizados no município, as 
.- ldilS p1..:,curadas Uma delas, 
partindo de T1nquá, possibilita• 
ré, lncluslve, a Integração de 
Nova Iguaçu. serTQre através da 
Via Outra com a Aio- -Petrópo 
lis . .i Aio-Santos e a Rio-Ba­
hia É uma estr;1da projetada 
p;w1 JO qullômfHros com 30 mf'>. 
tros de larQura Eta facilitará 
uma idéia da atual administra­
çlo municipal, prevendo o des-­
locamento do centro urbano da 
cidade para os velhos sítios que 
determinaram a sua fundação, 
nos idos de 1833 

IGUAÇU VELHO 

Os sítios de lquaçu Velho, 
que se estendiam pelos atuais 
municípios de Duque de Caxias. 
Nllópolis e São João de Meriti, 
formaram a primeira povo:Jção 
de Nova Iguaçu Até 1891, a 
sede do município se situou à 
margem daquele rio. quando se 
transferiu para Maxambomba. 
que mais tarde (1916) ?assaria 
a se denominar Nova lguacu 

Com as vias expressas, a ci­
dade deseja_ outra vez. crescer 
para os lados de Iguaçu Velho. 
obJet1vando o aproveitamento in. 
teQral de sua área territorial ':. 
uma Idéia nova que se enouadra 
ria a um conceito de urbaniza­
cão moderna. com a preparação 
da área para receber maiores 
impulsos industriais e popula­
cionais 

EXPRESSÃO 

Em 1970. depois de encerra­
do o censo demoqréfico. Nov11 
lquacu era considerada a oitava 
r,dade brasileira em índice po 
-··'• .. on1111 Situavam-se à sua 
frente. apenas. as capitais de 
São Paulo, Guanabara, Minas 
Gerais, Pernambuco, Bahia. Rio 
Grande do Sul e Ceará Hoje, 
por estimativas extraoficiais. ela 
ii ultrapassou Porto Alegre e 
Fortaleza. 

Pelo centro urbann de Nova 
Iguaçu transitam. diariamente 
cerca de 300 mll pessoas t 
Intenso o movimento de õnib11'\ 
~ trens oup se encarreQ'lm de 
ligar a cidade ao Rio de Janeiro 
e aos outros municípios da Bal• 
xada Fluminense . Os seus 5.060 
estabelecimentos comerciais es­
tio sempre movimentados. Em 
apenas dois anos, nas áreas cen­
trais e distritos. surgiram 100 
mU novas unidades residenciais 

COMPORTAMENTO 

Mais antiga que as outras ci· 
dades da Baixada Fluminense. 
que ae originaram dela. Nova 
Iguaçu guarda. por Isso. um 
compartamento social diferente 
daquele que $O observa. po_r 
exemplo. em São João de Men­
ti Nilópolls e Duque de Caxias 
EXiste no municlplo uma socie­
dade ,;.uópria. em conceitos e 
costumes. &DP'58r dai tritensa 
migração para suas ireas mais 
afastadas, de brasileiros de to­
das as partes_ O lguacuano nas­
cido nos primórdio, das déC<t· 
das de 50 e 60 seré, assim. o 
responsá\'el por uma revoluç5o 
de comportamento na soc1eda 
de em que vive 

Uma estrutura de ens,no su 

casamento 
Orl•ndo de Mcdcnos Coelho e 

Vu, luci• de Souu, br1u1lc1ros, 
tolte1,01, comc,c10,10 c domht1ca, 
residentes n'd,str1to 

Jo,,c do Silva e Ruth S 1..,1• C-on­
<•l11cs d• S11-.-. brt11lc1ro,. soltci­
ros, comnc1ouo e domhtic,. ru1-
dcfltc1 n/distr1to 

Quffll ,10uber de lrnpedJ.i:neoto 
acua-o. 

v, .. de e. ••. 13 8 1973 
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perlor come1,ou a aer implant 
da. há cinco ano,, para garantir 
ena revoluçao 601 1al, escudan 
do.se. inicialmente, em Faculda 
dcs de Ciências Econômicas, Fi, 
losofia Enqr.nharia e Ciências 
Contábeis No ano que vem se, 
rio criadas Faculdades de Medi 
c1na e Direito. oo mesmo tempo 
em que crescerão, nas áreas os 
tadual e municipal, o número de 
matriculas destinadas ao!. e lu 
nos de 1 .• e 2 • graus 

As crianças. como que ani­
madas pela atual administraclo 
municio;)al. que faz da educação 
uma de suas metas prioritárias 
t!~tão dispostas. também. a 
participar do processo de com 
portamc.to saciei da populaçào. 
Através de cartazes simples. 
mas vistosos, desenhados nas 
escolas. elas apelam. usando 
versos. para que os mais velhos 
ajudem as autoridades a man­
ter a cidade limpa e a respeitar 
as ãrvores 

PELE DE SAPO 

A?esar da diminuição das 
árPas agricultáveis do municí 
pio pelo avanço industrial e po­
pulacional em direção à zona 
rural, Nova Iguaçu ainda se in­
clui como um grande centro pro 
dutor e exportador de laranjas. 
bananas. mamão. aipim. batata­
doce e hortalica~ É, 11indi:1. o 
primeiro município brasileiro em 
exportacão de óleo de milho 

Há dois anos, um grupo de 
lavradores do Interior do muni­
cipio descobriu um outro artmr, 
de valor comercial. para efeito 
dP eX')ort~r:ãn: A nPI"" de " .. "" 
que rendeu, no período, 70 mll 
dólares em dlvl!IIH Nova lauA· 
cu exPorta, também. com regu­
laridade. ovo9 rle codorna e pel 
xes ornamentais t Importante 
o seu rebanho suíno e as suas 
11tlvldades avicolAs. P.sta,t. nP.r­
dendo em exnressjÍo. somente, 
para as au,. sãn de~envolvldas 
em Petróoolls. São José do Rio 
Preto e Resende 

TURISMO 

A calma e a beleza da reqllo 
do Tlnquá. proteqlda por manan­
ciais federais, formam um qua­
dro propício à exploração do 
, .. ~-"' _."'..,6.•t·r"' """' ,,>!lrinas 

naturais e um r.omércio peQue­
no que não falta, no entanto. 
às necessidades do visitante 

Jaceruba. a 34 quilômetros do 
r.P.ntro d::1 rirh~• ,......,c:tr::v:p ,.,. 

oois. como Importante área de 
lazer dentro de uma região en­
solarada. 001s contrasta com o 
clima tradicional de b11ixada 
Por sua situacão neooréfica -

' espremida entre a Serra do Mor 
1 @ .1s Serra, de Gericin~. Mara· 

plcu e Madurelr~ -. Nova IÇ1U8· 
çu oferece cond1cões naturais à 
prática do alpinismo 

As rea1ões elevadas dn mu­
nicípio cheQam a oferecer, pa 
ra quem deixa o burburinho df! 
um centro urb,rnn onde !CP rn()­
\tlmentam 300 mll pessoas, dia­
riamente a visão ecireste de 
rios e cachoeiras Conta em 
Ambaí com uma fonte de água 
mineral aue desce liP. ,,mn '­
tura de ?7 mAtrn1, iá explorada 
comercialmente, A ãaull de bo:, 
qualidade. é recomendada oara 
n tratamento de doenças renais. 
do estômago esófago e intes­
tinos 

VlLA DB JAPBRI 
Em meu Ctrtõrlo eatlo •fh,•· 
dos os editais de casamento de: 

Agostinho Ausu~to- d_, li:u e 
Clorke M-,,.11 do Concc1çóo, bro 
silciros, soltc1ro1, p,ntor e domtt:· 
tico, ,csi-::lcr1tu nd Rud Cl1b11, lote 
zi. Ens-º Pcd,c1u 

V1hl Dcod:;:--;;-S,h,• e M,ua 
Apo•cctdo ~ ~,o, br•silc1101. 101 
lt'hos scrwcntc e domht,c.s, ,u. 
n.s R~o Tc<)Mo Cunho, 11. En,.9 

Ped•ciro 

Eronls10 de~ª Pc.••OIO c 
Anton1• d• S,111• Rou. brtl tc,,os 
solcciros, ele correlor, res. n• ,h,. 
Clndcrcl•, lote 1S, En9.• Pc.drc.ira, 
Munlc pio de N l9veçu, •1• pro-

MONUMENTOS 

Um quilômetro de-,>011 da Fa 
zenda São Bernardino che9n 11e 
:i e,.tint.i Vila de Iguaçu_ que 
guarda vestlq1os da opuli&ncla 
que a caracterizou no t•,,,po do 
Império o Cemlterio do Nossa 
Senhora do Rosário (dos ricos) 
fundado em 1875 e o Cemitério 
dos Escravos (da mesma épo­
ca}. este, ainda em uso Na 
vila sobrou, também. para um 
reencontro com o passado. a 
torre da lgre1a de Nossa Senho­
ra da Piedade 

A Estrada do Comérc 10 lem­
bra por sua vez. as caminhJ· 
das' das caravanas que condu 
zlam para um mercado diferen­
te Os escravos que as grandes 
faze.,dos da região produziam ~ 
a vila com suas relicu,as his­
tóricas. lendas e mistérios. que 
ainda se mostra ao visitante na 
opulência até do velho porte 
(fora de U!O} de Iguaçu 

A Cúria Diocesana mantém 
em Nova lquaçu a Fazenda da 
Posse - conjunto rústico sem 
muita pretensão de estilo e . be, 
leza -. que merece ser v1sta 
pelo seu grande valor histórico 
A capela, parte integrante do 
acervo. conserva altar e pintu­
ras originais. Para se chegar à 
Posse bastam cinco minutos de 
carro. desde o centro da cida­
de. 

Um outro templo de significa­
cão é a Igreja d~ Prata rou 
Igreja de Jacutinga), que fica 
a dez minutos do centro comer­
cial Fia foi reconstruida e re­
formada, muitas vezes. nos dois 
últimos s6culos. mas nem assim 
perdeu a originalidade de sua 
arquitetura . Em seu interior en­
contram-se llndos púlr;>itos tra­
balhados. caprichosamente. na 
madeira e imagens douradas 

Numa elevação. à margem di­
reita da Estrada de Marapicu. 
uma outra Igreja vem se juntar 
aos monumentos arquitetõnicos 
de uma cidade que se prepara 
para viver. também. a era do 
turismo que o governo estadual 
procura implantar no Estado do 
Aio. Ela foi construida na pri­
meira metade do século XIX e 
conserva um imj)ortante acervo. 
representado por altares, ima­
gens e moblllário. 

O FUTURO 

O futuro de Nova lçiuacu -
• uma cidade que não pode ser 
vista apenas pelos erros que 
tanto a marcaram no passado·. 
segundo o Prefeito Joaquim de 
Frp>"':lS f'!!iit <:tndO dlv Sado. 
ainda. pelos óraãos de in1clat1

-

va privada O SESC e o SENAC. 
em área doada pela munir:lpall 
dade vão construir um Centro 
de Formaçlo de Mão-de Obra 

Em Adrlanópolis. com reper, 
cussões nos campos esportivo 
e turfstlco. o Automóvel Club"t 
do Brasil implanta um novo au­
tódromo E a Prefeitura. unindo 
seus esforços aos da iniciativa 
privada, proJetou um Centro 
Tecnolõo!co e um Cent,o Zoo· 
florestal. além de um Centro 
Administrativo. este, em s 1ttos 
de Iguaçu Velho 

_ Afinal. - comentou um 
funcionário dct Prefeitura -- No­
va lguacu é Isto Uma cldnd• 
que não existe e não deve ser 
vista. apenas em tunção du 
manchetes p0llc1a1s 

lcnOrt, fU "ª Vila Maria"•· C.ssa 
27. MC"ndu, n/E.st<1do. 

Oorio Z<1nC'~.orla l1.1r• dt 
S01.1u V1clra, brosi/ei,01, sohcJros, 
quord• ,1.1ral e e11udantC', ,u n• 
Ruo PruidC'nlc Pedreiro, º'" 2, ' 
n . .41 n/loulidadc 

Jost fr,M(IKO do NHC•fflCnto e 
Ms••• Cclina N1o1nu de F,r1r•1, 

~~·,' i:dr!~·r1:f~1;º~. Rue, d«:c;~: 
,eciçdo, 13, el,1 domtstlct, ,u no 
Ru• Cclint, 10, n/locolld<1dr 

QUt'Ul aoubff dC' Lmpedimf'tUO 
acust-o 

Vila de J,~ri, 23-8-1073 _., __ _ 

ESPIRITISMO--._ 
DOUTRINA DOS ESPÍRIT()l: 

INTROD\.·ÇAO AO r.STUDO DA DOl.,RINA F 

J::"<PIRIT!S~IO F ESPIRITl. ~, IS"O 
P1tr:'t as coisa, nova,, ne:"e JU. rrrs de p~l:w,.11 r. 

".tis autm ,, ~xi~·· o clart7:ti ~e lin,i:u&gPm, a tJm d@' ~Vlt:arr 
~ cnnh11Ao lnPrentf!' DC•I mull1plr,f' ••nUrln!I dos. r;tró~rtr : 
bUl()s. A!I p,le,..r.t!I _.,ptrltus.l. uplrltuahsta. ,,,rr. 1 " 
bem d~Unlda; dar-lhf'I um• no,·• pan ar,I d li!! ,. ~ 
do, E•Pirttns. vrlB multiplicar D• l'au .u Ji Uo n rr."l'Olaa. 
de anftbnlogla. Com f'f.,.lto, o ecpfrttualnmo I> rr,.110 do 111._ 
terlalhmo: q1;1em flUPr ~ue- ~cr~dllt"' te~ em 11 alr:uma tolaa 
além d:1 mtlteria. é Pi1pir1tuélh, ta, mas nc10 i:e ui;u .. dai -
crPIA n:i f'Xlstêncta dos rspirltos ou tm suas comunlca\a.. 
com O mundo vllivf'II 

Em lu'tar du pat:u·r::1~ ~,pfrlt\Ja!, t"'spfrituall•rro, •rr'""­
e::irt""mos pa.ra ,1_.11(s:n;1r f'!lta 1.11•1m• crPnca, as palavn1 rs,s.. 
RITA • Ec:;PlRITJSMO. n1'!I quafl a forma l_embra a oric• 1 
0 sentld,., radical. P qup por Jsto fflPFmn t~m • vantai•rn dt 
ser pPrfeltament-" lnt_,1,-~i\·el. drlxando pna ,,p1rltuaHono 1 sua ,slgn1Uc::1çãô pr6pria . Diremo1, port!n~o, Qu, a Doutrtna 
E•plrttlJ ou O E'!lplritl!trno tem por prlnC"1p10, H N'la,:6" .. 
mund,., m•trrlal cnm n11 Espírito'!I cu 1ér"'!I do rrunrto IDvftfTtl 
os Adf'pto!I do E•pirltfsmo serio chamados e-,plrita1 ou lf 1 
qul~ettm. e1plrithib1 

Como e<tpPcialldade. o Lh-ro dos Espirlto1 coatia, 1 
doutrina e,1pirfta: cnmo generaltdadf', llga-1, à doutrfaa "Plll­
tuatt11ta, d11 qu!i l apre11enta uma dat fases. EtH a nzlo a-. 
QUt êl@ t rnz sobre o titulo as palS1vn• - Fl101ofla F,plrtt...,. 
lhit1 . (ex~nido de "Ô Livro _do1 Etpfrltos'' de- Allan Katdte). 
Continuaremos no próximo numf'ro. 

<cOMPROV '-COES CIENTIFICAS DAS YEIID.\1111 
ESPIRITAS. 

Seituncto telP~rama dt"' MIJ;"lo dl1trfbuidn J)f'la ANSA 1 
en~,nhefro Franz Seldl . especlalfzado em el•t~nfca. dPW tw 
fAl,.do com 80.000 d•••ncamado,i. a acr•dltPr f'lait ,u•it dfdl­
racõP!I P""•soal9 ao ttdS1tor de fmf)Ortante revim rnD•INln.., 
0 entrtovl!ltou. atlrm•ndo Ainda qu• -:'lo era o orfm.tro lloata 
oue hl11v~ com sPres tio a.lém. 0011 J:i em 1959 o pintor._ 
Ft1torlch Jurgenson A:f'Bvara vozes de aves quf' nlo nf...._ 
na Su~cta. 

Um• vf'z. ao 5eravar determinada Pmft•ão ndfottltfhl,,. 
c,i, reconh@ceu a voz de um p61111ro que ffl0Tff1'8 ltl 111'1111. 
chelielf\dn a captar voz@1 humanas com lntttal•(ilo •~I GIi 
~,_. orl.ot'fn C"on,atrulu P an qu11I df'U o nom• ct• ""PC)YCAO,, 
PHON", dhrpondo dP r.-iut~dn,-.,1 dP 11nm , antftai.nw • .....,._ 
t"eS. Ptr. Qu11ndo H ' põe a ttta mapttlca effl movfmentft ..... 
se 111110 Etolrlto que rf'•nondR à!I p•r1Nnta1. C"m fite •IIINIII 
podem 11tflfzsr-se frequências relativas a tod111 •• cat._.. 
e,iolrftuaf•. Os de11•n~arnado, reicent•• rettJ)f'ndf'III c:am.,. 
qu~nch1• b'lllxa~. •o contPrfo do1 Que hà ff'!Ulto ••.....,. 
no Al"m e 'tU'! ,ó respon1em Pffl trequ~ucla1 mutto ......, 

o re-fPrido Pne:enhPfro tifz que, eert1lm•nte. M _.. 
vulA;IITPI re!loondf"m cnm "!lutplrn111 nu l!rltn1" fM'fll lf'ftnl9 
con~len cnm01,.xm1 ve-1t•tatlvn111 d,. 11ntrfn11a1'1to .,.,.,.,r-r....,. 
011• atr•v~s d• onl'f11• 11l,.,..curt11t11 •"' ron,.-au• "ffiu,V• 411 
!llm11 rr.1mn um !'nnhn". Ch11otrt'u n,11o•mn " capt•r um .. ,..,,.. 
cantatfn •m coro •·com ttlief,..•• ,rnJ.-ntdadf'00

• 

QuiPm tPve a nonrtunld•tl• tle- 1-r o lfVYO "'JIMIID IAI' 
ditado oelr.1 --•ofrlto Anrlr~ L11f7 11n, ml-dfum C"hk'n X119'ff fll­
tend11oré Pf'rff'ftS1mf'ntei 111 de,rc,..bPrtll do rruntfn f'Pplrlt\•I I" 
nr. FTAnz Seldf. A• mú•tc-11" rfulc·l•1lm11• l•n,bnft' " •lflblt• 
do Mh1lf'tfrtn da Unlln f\fvln11 ,. [IPVllclo. • • ,-,ffflncla .. 
••pfr ltn11 vul~11r•• com dlfl~ull11tf1P1 li• c-rJT"Ul'frprJI' ~"" 
nbc•n••"'" e cornornvada ao lnn10 de tod11 11 obn medl6 ... 
de Andr4. 

111\IUO MUNJrr~PIRITA TlE NOVA 11':UAC'I' 
A\ O Alb.,.rcu.,. N'nh1mn AIIA" K•Mf'c ..... ub.-lH"lrfn P"II 

n.-n-.rt-.mPntn ,1 .. A••h1tPnrfA .!=:""'"' tln C-111"'"" 1'•efrftll Pf. 
V.•o.,.ranc11 ,. f"•rfr1•AiP !a Ru11 P•r•n tfiP Tinn,j, "'º ~TI ~ 
_.m •U"" d_.r,.,,..tf~n("I•• (D•\.·i111iln ff'••rnllf'!n .,. ra-vflt-J11 ,.... 
nnl toftnw ou•ntn 1'1PC'P•11ihff' ,._, •cfllt°tft',i rl'tU""P •t .,.,.,..r"­
,1n,c Df'I• noftf" Pm 111•ln A vh1etor,,. ,..tl,,.l"tP• f4p f"Uf"• ,,.,.. .. 
t1AdP• --m ['Ull!ll•AR'Pffl. rinf• !IPnli(I ,._, fun("ff\r,jll~P .. tfl ,,..~ 
tfllm llm1t.,.• ,1p tPmpn ,1,. trP• nnftpa rnn!IPC'Uth-•Jt. ("l'ffl C't: 
º'"IA n,Anh~ ,. or•tn ,._, 11noA .\• ?n hnr•11. A 011rttr "" cll• 2 
•f't.mtu•o n At,.nrlfm•ntn ••rJi f,-ft,.. ""f'k't Pfldfl'ff("I'\ <"ltp,a,. li 

011.,.m rfP•PJllr <""nhPCfllr "' .Alb.,.ret•rl". nc,tt.-,-j vt•td--lO 
<n1lntt1•-f•lrAc .,. "'hArlo,i r,n h,..r, ,.,,.. tf•• 14 SI 1!1 hewff. 
QU"lno•r dlft ,.._ 11,m,.n• nA oartf' ,b m11r,hã 

REGISTRO DE !MOVEIS DA I.• CIRC1lNIICalÇA0 
DE NOVA IGVAÇU 

F.OTTAT. 
HERMES GOMES DA CUNHA. onc111 do 
da 2.• Ctrcunacrtçlo 

Peln preeente. 1tt1ndflodn ao que lhe fot ,,.qaertlo 
IMOBILIÁRIA DELA MARE S/A .• lollm• !ln••• dOI 
SIiva e oua mulber. Joa~ Teixeira Pllbn, Rira s,,,., • 
va fl 1.-u marido, llarto PPreira Rtmõe>ei , 11111,a Fra1cftC'9 
Na1clme1to e ll•noe>l Francl,c-o Sobrtobo. Eainto Ma,,_ 
Silva. Arrtptnn Oonoalví"t, Marta Lurta doa S11rri1, 
de Almetda, Odeval de, Vaei<"ODCPlo• Corrfa • ,ui 
Maonel Anlonlo de Araujo. Valdlr Morelre. Ollbt11o

0
1ft 

ltno da Rllva. menor repre1entado por HU pat Jtt,f 
••• da SIiva. Maria Joeé Correia. Ollvla Co•ta da FH•• • 
marMn MarcPlo Sobreira dp Ollve-tra. StbHIIICI .,_... 
reira. F.mtdt n R•r•el de e.,.,,., Eduardl' Lura• da 51'9• 
demfr Alvea 81t11ta p ,ua mulbt"r, Helto d• ta'CIDH, A 
Br•z Sllire•tre • ,ua mulher, Aldemtno Loubaqu• de 
e aeu, re•pectho1 c-õoJoree por ,e enotir1trar•1D ,., , 
lfnoradn. • virem ~m •Pu c1°rlc'lrto, n• r ua O.-tdllo V•'f:oo'f:. 
nAat• oldat1A. P•gar a• tmportAnrlas tfiP Cri b7000- 3 Hl_. 
300.00 - 4MO 00 - 255 00 - 255.00 - !36.00 - >16.00 -· ~ - ~os oo - 21'0 00 - 375 oo - sos.oo - !llâ.00 - -.• 
M0.00 - 305.00 - !50.(IO - SU 00 - !40.00 - '10.00 - ,td" 
.- 610 00, r•apftoUvam ... nte rerPrente1 •• pr•1l1('0t• • 1" .,,~ 
doei lnt1111

• t1flll tArrPno OUfl: prttm11lt-ram N•111pr1r ro '"'dT 1,itfl 
tn ,IAROIM DtlLAM~Rtl. 1llu1dn rm Quela,odo•, !' ',,, 
dêfltlll Monlofpln, .- •11 que •e veac-,.r•m 11t a dala dei Jd,. o 
mPotn, alArn dae cuata• l!I jurt11. 1cib p•a• de. d,cor ., 
prAzn da IPI, ••r~m rfl,eiDdldo1 OI ('0111,pfflmlHOa f , ...... .. 
da• •• tf'8pP~II••• ••erb11co~- DOS têHllfll do .,.. ... 1 
dn Dacr•to :io,a 4• 16 <te ••••- •• l8li, .... · 
de •10110 •• 11111. o onai.,: 11-n aoru. • Qllllli. 



CM MONTEIRO LOBA TO 

No ultimo dia 21 . por o~asião 
,do aniversário da emancipação 
dJ municipio de Nilopol1s. o CM 
Monteiro Lobato se tez repre· 
sentar por sua band~ marcial e 

pelotão de bandeiras. sob a 
Jirt:ÇãO do. Prof Wolber • O 
Grémio civ1co _Tiradentes_ apre 
sentara. amanha. no horar10 das 

1- às 22 horas a su.i boate es­
~dantil • No_ Trofeu Brasil de 
,tletismo. realizado sabado e do­
mingo da semana passad~. na 
Dportunidade da in~uguraçao da 
nova ?ista de atletismo do Clu. 
be de Regatas Vasco da Gama 
JGBl _ em comemoraçã? ~o 77 
aniversario da agr~m1açao d~ 
São Januário. a equipe patroc1-
oadora sagrou-se campeã.:. muito 
embora a representaçao do 
CMML tenha se apresentado 
muito bem • Dia 18 deste mês 
0 quadro feminino de basquete 
disputou duas partidas na capi­
tal capixaba contra o c. R . Sal­
danha da Gama. Na pnmelra, o 
CMML venceu o "'fiveR local por 
Aó a 6. Na segunda, nova vttó­
"" 70 a 20 • Os atletas do 
Monteiro Lobato estarão dispu­
t2n~o o Torneio Atletico Estu· 
dantil de Morro Agudo • No se 
w teatral já foram seleciona­
dos os alunos Ronaldo Barbosa 
e Maria de l ourdes para a hora 
de arte que será 3'i)resentada 
no próximo dia 13 de setembro, 
em Niterói. na finalissima do 
Concu,.o de Poesias de SESC 
Sábado, dia 18, esteve movimen­
tadissima a aula-ensaio no tea· 
tro da Arcádia lguaçuana de Le­
tras. com a casa totalmente lo­
tada São intensos os prep~ra­
t1vos para o proqrarn~ :l c;rr 
aoresentado na festa do jubileu 
de prata do CMML programada 
para o mês que vem 

GINÁSIO MUNICIPAL PROF 

MARCIO CAULINO SOARES 

Comemorando o encerr:imen 
to do bimestre maio-junho. os 
professores Alaide, lcléa. Maria 
Helena Atlas. Marvlane, Kat1. 
Geni. Juarez e Gaudéncio orga­
n1uram naquele educandário in­
teressante exposição inspirada 
no temac O POVO BRASILEIRO 
E_ SUAS TRADIÇÕES A exposi­
ceo foi considerada •;,elos alu­
nos e visitantes como das me­
lhores iniciativas do presente 
ano letivo • Aplaudidíssima a 
e•1b1cão do grupo de capoeira 

da Univ ..,tda<,e r.unl esJ)( 1al 
mente convidado para abrilhan. 
t~1r as comemorações realizadas 
no ultimo dia 11 

COLEGIO GONCALVES DIAS 

O Prof Valfredo Oliveira vem 
ministrando aulas de taquigrafia 
no CGD • A Banda Show Gon­
çalves Dias. sob a direção do 
Prof Joel Gomes Ferreira. pros­
segue nos seus ensaios de mú 
sica variada para os bailes e 
shows que serão realizados no 
Grêmio Teatral do CGD • A gi­
nastica ritmica está entusias­
mando todas as jovens estudan­
tes do educandário da Posse, 
graças aos esforços e dedica­
ção da Prof . Nadla Pinto Ribei­
ro • Chacal. o faixa-preta do 
Colégio, professor de judô, vem 
dando treinos puxados aos seus 
pupilos para as próximas de 
monstrações em público • En­
contra-se afixado no pátio co­
berto do Colégio um interessan· 
te jornal-mural Matéria: O 
BRASIL MERECE O NOSSO 
AMOR • Apos o encerramen-
10 das atividades esportivas dos 
Jogos Estudantis, diversos ele­
mentos que integram também a 
equipe teatral já reiniciaram os 
ensaios O Prof. J=nw Rocior;iia-

1 deu início. no último sábado. 
aos -exercícios de expressão 
corporal . com uma programação 
moderna de desenvolvimento do 
raciocínio. improvisação e mími 
ca. Os resultados foram os 
mais animadores possíveis A 
aluna Alzira Elias. que vem se 
destacando por seu talento de 
r.omediante. foi convocada para 
integrar o qrupo que particip~­
rá da hora de arte marcada para 
o dia 13 dP setembro em N tP.· 
rói. na finalíssima do Concurso 
de Poesias do SESC 

COLtGIO IGUAÇUANO 

As reuniões do Centro Cívico 
do Colégio lguacuano têm dios 
·.;>ertado o maior interesse dns 
seus diriç;aentes, imbuídos do 
propósito de colaborar ativamen· 
te das solenidades da Semana 
da Pátria • A banda de música 
do Col~gio estará executando 
hinos oatrióticos no oróx;mo di~ 
1 na Praça Santos Dumont, 
por ocasião das so~enidat'lec:-; 
programadas para o início _da 
Semana da Pátria, sob a regen­
cia do Prof José Roberto Oi3s 
Teixeira • A direção do Colé· 

CE!ITRO EDUCACIONAL NOVA IGUAÇU 

r:rne~;~t lvete (foto} no 
t1.erc,cio e~ que corngI3 os 
í:!ula-s tP~- e uma de suas 
A band · .icu de música. • 
t ,:1Pou a marcl_al do. CEN1 ·;,ar­
leite10, no ultirr:o dia 21. dos 

de emar,o:.1r,ação de Ni· 

lópolis • Esta progra'!lad3 uma 
excursão a Três Pinheiros (Bar­
ra do Pirai) p3ra meados de se,­
embro • Prosseguem os tre1· 

nos de futebol de ~alâo. handbol 
e basquete • Real1zo_u se on~em 
o juramento à Bandeira de civis 

, "Hl<~:1n 1,~ 1 -\ \Of ICA Sót,,:,,fo, 25 e ,ü m lG70 26-3-\l73 

gio cst;J preparando p.i1 1 o pró· 
ximo dia 6 d ~ setembro. quint..i• 
feira. a comemoração interna da 
lndependénc1a do Brasil, com a 
µarticipação dos professores, 
alunos. autoridades e convida­
dos especiais • No decorrer 
desta semana. todas as alunas 
da Escola Normal trabalharam 
intens.Jmente em pesquisas de 
diversos assuntos. determinadas 
pela Prof Nelía Molina Faria 

INSTITUTO BRASIL 

Em esquematização o próximo 
jornal-falado do Instituto Brasil 
que será apresentado mensal­
mente, contando com a total co­
laboração da equipe teatral _ O 
jornal-falado do 18 será do tipo 
revista com noticias, desfile de 
modas: humorismo e fofocas. O 
Diretor do 1B - Prof_ Aquilino 
Domingues Quintas -, entusi­
asta das atividades artísticas, 
vem impulsionando em seu edu­
candário todos os movimentos 
culturais • Na nova sede, onde 
se encontram instaladas a qu3-
dra de esportes e piscina, vá­
rias salas estão sP.ndo instala. 
das para as aulas de teatro, mu­
sica. artes plásticas. escutlura 
e ballet Para coordenar todos 
esses setores foram contrata­
dos os professores José Sanda­
vai (música e coral ). Renato 
Giacomin1 (artes plásticas e es­
cultura); Zilca Cardoso (ginás­
tica ritmica e ballet} e Emy Ao· 
dopiano (teatral • O Quadro 
apoteótico · independência ou 
Morte'" será gravado na próxi­
ma semana, para a apresenta­
cão prevista na Semana da 
Pátria Este quadro será mon· 
tado com slides e interpretação 
ao vivo Foram selecionados 
para Interpretá-lo os seguintes 
alunos: Humberto Moraes (D. 
Pedro 1). lucas Borges (mensa­
geiro). Suely Terezinha e Solan­
ge Silva (narradoras) e Ellzabeth 
Assis (declamadora) • Já tive­
ram lnfclo na nova quadra. os 
treinos de futebol de salão. 
handbol. basquete e vôlei (mas­
culino e feminino). estando pre­
visto para breve um torneiro in­
terno de todas as modalidades 

GRUPO ESCOLAR DOM 
WALMOR 

No último dia 20, realizou-se 
a missa de ~ O.º aniversário do 
Gn .. ..-,o Escolar Dom Walmor . O 
ato reHgíoso foi oficiado no pró-

e milltares sob a chefia do Tte 
José Jorge de Almeida • A es 
cola pr~;,ara-se para o desfile 
escoldr do prOxlmo dia 2. nas 
comemorações da Sem.:ina da 
Pátria 

priv estabelecimento de ensino 
primár io, as 9 horas o Segund 
tnformaçCe::; da diretora. Pro· 
Helena Mour.i, o Grupo Escol .. 
Dom Walmor (Estrada do Am­
ba1. s / n ' ) está passando por 
uma grande reforma. que o am­
pliará para fazer funcionar o an­
tigo Ginhio, conforme as exI. 
gênclas da Reforma do Ensino 

COLWIO MORRO AGUDO 

E enorme a alegria dos dire­
tores Ferenc. Antônio e José 
Nobre pela inauguração da bi­
blioteca, cujo acervo e de 2600 
volumes. A procura dos livros 
para pesquisas, por alunos de 
outros colégios. tem criado um 
clima de grande euforia no CMA 
• Grande movimentação está 
tendo a quadra de es,;,ortes com 
a visita de várias delegações de 
professores de diversos outros 
colégios de Nova Iguaçu O 
Prof. Antônio T3vares pretende 
promover dentro de alguns 
dias. um torneio entre profes­
sores da Baixada • Em debate, 
entre os alunos do curso técni­
co. a dinãmic3 redacional de 
M Em mos Seis .. , sob o comando 
do Prof Adilson Bastos de Cas­
tro • Será instalado. brevemen­
te. mais um curso profissionali­
zante no CMA: o de eletrônica. 

GINÁSIO ESTADUAL SAO JOSt 

A equipe de futebol Society, 
comandada pelo Prof Carlos 
A lberto, jogará contra a equipe 
da A_A B.B. de Nova lquaçu, 
amanhã, dia 26, na praça de es­
portes daquela Associação • 
Continuam os trabalhos das 
Quartas séries visando a festa 
de formatura. 

CAMPUS UNl'-/EF.SITÃP.10 -

FACULDADE DE FILOSOFIA 

Por soi1ci taçoo do Chefe da 
Departamento de Ciências Exa­
tas {Area de Tecnolog ia). na úl­
tima quar1a-feira esteve em ex 
posição. no p.atio da Faculdade, 
um ônibus especial . tipo labo­
ratório. contendo a mais sofis­
ticada aparelhagem da concei­
tuada linha de produtos Bender. 
O ónibus laboratório deixou os 
alunos da FFCLNI bastante en­
tusiasmados • A direção da Fa 
culdade, por indicação dos pro­
fessores e5?ecializados. adqui­
riu completo equipamento para 
a aplicação do ensino prático. 
completando dessa forma os 
modernos e confortáveis labora­
tórios existentes. 

GINASIO MUNICIPAL OE 

BELFORO ROXO 

Encontra-se em pleno anda­

mento a construção da moderna 

quadra de esportes Os alunos 

do GMBR estão colaborando 

com o Prof Alberto Pirro Omar 

Gaudtero na organização de car~ 

tazes para a campanha de valo­

rização do elemento humano. 

que devera cxtender-se por toda 

a rede municipal de ensino 

nas livrarias e bancas de jornais 
um livro., 
para que m lida co m EDUCAÇ ÃO. 

Cr$1S.OO 

IMóVE I S 

ALUGA-SE OU VENDE·SE 
um g,1Jpilo c/400m2 de érea 
coberta, luz e to rça, à Rua 
Treu óe MaJo, 69~ 4- 4 

VEND.E SE u1n lote de terre­
no em Au1Un, c/ 52~m2. Preço: 
Cr$ 4.000,00. Tratar na Av. 
NIio Po!C&oba n. 436, N . Igua-
çu, com o Sr. Cel10 -l - 4 

VE:NOE-SE - cata roldem• 
clal dd' uqutna, na Rua Bu­
ro1 J1Jolor, de eapóUo, pt'eço 
de oca•IAo, tratar com o dt'. 
Luciano. no Cartório do 40 
Otlcto. Tel. 2787. 3- 4 

ALUGA.-Se - cHa re1tden­
cla1, com 2 HIH, 3 quarto, e 
dependeocJH, com sarage, na 
rua Ot6vlo TarQufno, oo cen­
tro da cidade, tratar com o 
dr. Luciano no Cartório do 
4e> Oflclo. 3- -4 

VENDE-SE TERRENO à Ruo 
Dr Beno1 Juofor. medtodo 
11 "45, constaotf!!I do1 p rédio, 
341 e 347 tundn1. Se Quer ne­
gócio de ocutAo nlo oerca 
t~mpo. Treter à Rua P&fva 
Tetxefra, J 18. 1-2 

VEN'OE-S€ terreno com can 
ru,11 rua CnrnelA Outra, 1983, 
Nllópolh. Trotar no n. 1944. 

VENOE~SE ena c/ 3 qtl., HlB, 
coz . banh., áue, qt. de .imo 
e ent. o/ carro. na Rua Ber­
nardino M_.lo. 125!5. 60 000 à 
vflta ou 30 000 d,. ent, rH­
hnte • combfoar . Tratar tel. 
2745 

VENDE-SE cua gno.de. com 
l.800m2 Maqufoe de co•tura 
com rootor e outro• objeto• 
bantoa. p/ mottvo de mudao· 
ç"· Trahr na Av. Angu1h, 
190, Poue. 1 - 'S 

rnNoRnMn 
f LUMIN[NSl 
VAC:NACAO ANllPOLIO 

A Secretaria de Saude do E, ­
tado do Rio 1mciou. no _ui.timo 
oi:.1 22. em todos os mun1c1p1os 
f\uminens.ts, a campanha de va. 
c,naçio antipólio . co~rdenada 
pelo M in,steno da Sau_de, que 
lznçou. na mesma ocas_,a?·. a va­
cinação em todo o temtono na-

c,o;a~ ampanha no Estado do Aio 
estc:I sendo realiz.1da em conta­
to permanente com a Secretaria 
de SaUde da Guanabara. que rea­
lizará. ao mesmo te.mP?, a va~i­
naçâo em seu terntóno. a fim 
r1e evitar que o pessoal em 
tr~ns:~o entre os dois Estados 
tique sem assistência 

SARAMPO 

A Secretaria de Saude do Es­
tado do Rio esclarece, ~mda. 
que O Governo Federal esta lan­
çando as bases ?ara um plano 
nacional contra o sarampo. que 
terá a sua ofensiva nas mesmas 
linhas da campanha contra o pó 
lio _ vacinação em massa_ uni­
forme - Para Isto, a Central d~ 
Medicamentos - CEME _ - Jª 
importou dos Estados Un~dos e 
da Rússia grarides quantidades 
de vacinas contra sarampo. que 
chegarão ao Brasil ainda es~e 
mês e. em setembro. estarao 
sendo distribuídas as Secre•a­
rias de Saúde 

PREOCUPA ÇÕES 

As autoridades sanitarias es­
clarecem. também. que toda 
precaução deve ser tomada com 
o sarampo, pois, dentr~ ~a.s 
condições de higidez do md1v1• 
duo. é uma doença benlgna. 
mas, em condições insalubres e 
com aplicações inadequadas de 
medicamentos, pode complicar­
se e t razer maus resultados. A 

9rimeira providência a ser to­
mada - avisam - é procurar 
um médico no Posto de Saúda 
mais próximo e manter a crian­
ça sob seus cuidados. 

INPS - CAXIAS 

Segundo informacóes pre$;ta­
das pelo Coordenador dos Ser­
vicos Gerais e do Patrimônio do 
INPS-RJ, já se encontra em tér­
mino de construcão, para ser 
entregue nos próximos meses. a 
sede d;i aQência do INPS em 
Duque de Caxias A nova sede 
com seis andares, destina.se a 
abrigar os setorP.s admlni~tr~tt­
vos oerícias médicas. acidPntes 
do trabalho e de reabilitação 

JUVENTUDE PARTICIPA 

Em sessão solene realizada 
nn último di~ 22. iio olenárin da 
Câmara de Vereadores. o Oíre­
~~ .. in M11r,ir:in""I cill Movimento 
Democrático Brasileiro dP o,,_ 
oue de Caxias. Instalou oficial· 
mente n seu Departamento de 
Juvef!tude 

O Deoartamento. funrl;idn em 
r-..,.,cton:lnr-:ia com 11c; rliretritP<t 
do oartido ooosionist;1. "I~:,im 
oferecer maiore$ ooorturiidades 
de partlcloação d~ mocldatie na 
vida oública bra~ileirn Lidf'!r;,,,i 
céls estud1nfrc; ~Indicai<:- P 11.,f'"­
r~lc:-; nrf!cttioi-:arani a ln~talacão. 
oue contnu tAmbém l"Ol"fl ~ orP­
c:-;~ncA de diver~os lideres da 
Oposicão nacional 

BOLSAS OE ESTUDO 

Informações prestadas pela 
presidência do Programa Esp~· 
clal de Bolsas-de-Estudo, órqao 
vinculado ao Ministério do Tra­
balho, dão conta que foram con­
cedidas cerca de 11 200 bolsas, 
beneficiando trabalhadores de 
133 sindicatos Informam ainda 
que o Programa atende 420 bol­
sistas através de convênios fir· 
madoS com a Escola Técnica Fe 
deral de Campos e Escola Téc­
nica da Companhia Siderúrgica 
Nacional, de Volta Redonda 
Para fazer JIJs a bolsas-de-estu­
do para si e seus dependentes. 
o trabalhador deve ser sindica­
lizado 



-

Sl 

oou 

01. 1 
Da< 
Aos 

Ass\ 

Junt 
va J 
tent 
çao 
nor 

intE' 
bra 

His 

ser 

Ce 
UI[ 

Jc! 

Sa 

IUI 
COI 
lil 

DO 

Ih• 

Ih e, 

ª' 

d 

p 

• • 

ESPORTLS _________ _ 

Ademar Moscoso 

Sem está~io as mel~orcs 
promoções estão la~a~as 

ao fracasso 
Inegn,elmente, o futebol é a modalidade C:,portha que 

tem 1:11-aior quantidade de adeptos, entre torcedores, joi;adores 
e dJrigentes. Em No,·a Jguaçu, como em nosso imenso Brasil, 
dlarJamente, no\'as ªG'rcmlações são fundada:c; e tôdas elas 
estão progredindo, mesmo com o sacrin'.clo dos seus fundado­
res, que, na. maioria das , ·czes, para manter vivo wn ideal 
comem o pão que o diabo amassou. Os certames de futebol 
que a LDNI ,cm promovendo na faixa da Segund::i Divisão é 
urna prova concreta do que afirmamos acima. 

Embora com es.se manancial de clubes, ,-crdadeiras forjas 
de craques, No,·a Iguaçu não tem uma praça. de esportes à 
altura do seu desenvolvimento, para. receber equipts de re­
conhecido gabarito, sofrendo com isso os nossos clubes, prin­
cipalmente quando querem proporcionar UJll espetáculo aos 
moldes do prt"par .. do pelo Potyguar e levado a efeito, dom.in• 
go passado, na •·taua" da Av. Brasil. 

O írri!Sório número de espectadores, o cansaço do gramado 
em \·irtude. dos jogos seguidos, com a gnma bastante rala cm 
dh·ersas ra~ do campQ, a ralta de conforto dos vesliáriQS, 
tudo isso iolluiu consideravelmente no espírito da equipe vi­
c.itante, que se Limitou a jogar para não perder, cumprindo 
de!itsa forma o compromisso assumido com o Potyguar. 

Hoje, o Presidente David~ Joel e os demais diri(:entes do 
"ínC:io" mcsqoite:nsc estão vendo o quanto foi inútu todo o 
lrt.balho e que a grana gasta com despesas gerais foi rigoro­
samente jogada fora. Mas tudo isso acQntece porque Nova 
lguaçu não tem um local para os grandes espetáculos e por 
conseguinte, não tem público. Agora, que se apregoa poi- to­
dos os lados o interesse do governo em impulsionar a alavanca 
do desporto amador no Brasil, é hora dos homens que com­
p~m a ctipula_ governamental e desportiva deste grande Mu­
mc1plo se umrem para mover a con~trução do "Colo~o 
lguaçuano". 

SOVA CIDADE 1 X 1 
SELEÇÃO DE NOVA 
IGUAÇU 

Em partida realizada no 
campo do Nova Cidade, a 
Seleção Iguaçuana empatou 
com a equipe do Nova Ci­
dade pela contagem de 1 a 1 
A.s equipes alinharam com os 
seguintes jogadores: Nova 
Iguaçu - Roberto; Pelé 
Elias, Nego <Celso> e Passo 
LOngo; Sabugo e Junior; 
GUmar lTuca),Paulinho (ex­
pulso aos 10 minutos do se­
gundo tempo), Niterói e FU­
zil. Técnico: Julinho. 

Nova Cjdade - Luiz An­
tonJo; Wtlimar, Carlos, Tipa 
e Tonho I cexpulso aos 10 
minutos do segundo tempo); 
Madureira e Tonho n; Er· 
nesta, Maranhão (expulso aos 
20 minutos do segundo tem­
po>. Tange e Alvtnho. Téc­
nk:o.s: Toso e Jorge . 

Humberto José Paulino !ol 
o juiz da partida, auxiliado 
nas laterais p0r su vestre s. 
Neto e Sflvio Tavares Neto. 

t;SP.ERA.NÇA E SAO JORGE 
LIDERAM O SLPER DE 
'IALHA 

Com o E~perança e o São 
Jorge de Anta Branca llde­
ranoo o certame, na super 
fase da decilão, o Campeo­
nato Iguaçuano de Malha 
que a Liga de De.sporlOs de 
No,·a Iguaçu e.&tà promoven­
do, ~ob a direção do Sr. Ma.­
noel Reunde de Carvalho, 
vai prosseguir amanhá, com 
os jObOt> em pistas neutras: 
Caloaba x Esperança e Ma­
lha Verde x São Jorgeº 

FUTEBOL SO SESC 

O Campeonato de Futebol 
do SlIBC, ora sendo realizado 
no ~tid1o do XV de Novem­
bro, na Vila Carmarl. ao'l 
domingos, na parte da ma. 
nhã, vai prosseguir com a 
1 :>dada lntclal do returno 
r.1arcando a tabela J)ara 
amanhà os H:g-Ulntes encon-
1ros: Tecidos TECI x Ponto 
Frlo. Brastel x A ExpOs1çã.o 
e Casas da Banha x C1:1!a. 
~fatos. 

1 PI KAN(iA T.E)l SEDF 
NOVA 

Jnfellzmt-nte, não chegou a 
lt:mpo em D'lS!,.aS má.os o con­
, ite do Iplranea FC. para a 
uh nt:- ad.f' dt=" lnáu'e'uraçào de 
sua nou. sede tiOClal, a Rua 
Rc·bt'.rto Rocha, 271, tm Bel~ 
ford Roxo. no Ultimo &ábado 
Por e.ase motl\'O não pudt-­
mM comparecer. AJ)rovettan­
do o eiuejo de~ rtllbtro 
ptd.Jmo.s desculpas. ao Pree:1· 
dtnle Vlctor, enviando os 
nouoa pan.béna à. a:rande ttt.~ 
mlUa aurt-negra. 

\li.ELA "º co,uM>O DO 
sAO Pl'DRO 

Em fac~ do ptdldo de 11-

cença formulado pelo des­
portista Eduardo Ladeira, da 
presidência. do São Pedro, do 
Baino da Luz, assumiu a di· 
reção admlnistraUva do sim­
pático clube o nosso compa­
nheiro Valter Vilela. 

SAO PEDRO VAl A 
BARRA MANSA 

Para Jogar contra o Tran­
sa FC, a equipe do São Pe­
dro seguirá amanhã para 
Barra Mansa com suas equi­
pes de 1ntanto e in!ant-0-ju­
venll. A propósito deste en­
contro, a C1ireção do clube do 
Bairro da Luz pede, pOr nos­
so mterméo10, para tornar 
públlco, que nada tem com 
o.s prospectos que estão sen­
do distrlbuldos em Barra 
Mansa, no qual está. escrito 
que o São Pedro é o campeão 
lguaçuano de juvenU . 

FUTEBOL DE SALAO 

No Tomd.:, Inicio de Fu­
tebol de Salão realizado no 
campo do Bayer EC, os cam­
peões !oram: se dos Excur­
sionistas (infantil>, Iguaçu 
BC Cln!anto-juvenil} e .t3o.yer 
EC (desfile). HOJe realiza-se 
a primeira rodada do Cam­
peonato. Os jogos são os se­
gutm.e::;: se d06 ExcursJonk.­
tas X Bayer EC e IBC X Té­
n4 Clube de Mesquita. 

TORNEIO DE XADREZ "º 
\'101''fl:.IKO 

A primeira rodada. do l 
Torneio de Xadrez Interno 
ao Colégio Municipal Mon­
teiro LObato, apt'eSentou o::. 
se;.guinte.s resultados: Saboya 
1 x Décio O. Rocha O x (.i,i:i.­

d)no 1. CarvaJho 1 x Mourão 
C,. Coelho 1 x Ernânl O, Eras­
mo O x Oér.'.!ion 1 e Lessa 1 
X LUIZ ClaUáio o. 

O i,unpattco ca~l:ll Pepe e 
Em1ha !es...eJou, domingo pa.,­
sado o aruversarlo natalfcio 
t1a dileta filha OUvia. Na 
mesma data, a aniversanan~ 

l" 11cuu nOt\'a do Jovem Car­
io:.. O noivado de Ollvia e 
Carlos foi um do.s grandes 
c1,i.:om~unent-o::; da sociedade 
merlttense, no últlmo dia 19 
• Com uma aran<Íe !esta, 
que movimentou os meios so­
ciais do Méter, o casal Pedro 
Caetano de Melo comemo­
rou os 15 anos da i;,lmpátlca 
Francl.sca Ratlda, no ultimo 
dia 15. • Para comemorar o 
~u aniver~ário. transcorrido 
ontem. o Jovem Roberto da 
SIiva, Bruno reunirá em aua 
re.tildéncta amigos e paren­
tea, ao~ qual6 oterecerá uma 
~rande te.ata • Reg!itramos 
com prazer 08 anlvená.rloe 
de wanderley Barbosa Jovi­
no e J06u~ Nuclmento de 
Ollvt-lra. dia 11 

CORREIO DA LAVOURl 
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Barbará venceu o "índio" por 2 a o 
Não encontrando no Potyguar 

um adversário à altura de suM 
qualidade$ técntcas, a. equ.tpe da 
AA Barbará - bicampeã de 
pro!1sslonols do Estado do Rlo 
- cumpriu o seu comprom1s.so 
com o "indlo·• me:xtuitense jo­
gando apenas a meta-força, ou 
melhor, Jogando o necessário 
para conquistar uma tranqüila 
vitória de 2 a o. 

Apesar da vlslvel superiorida­
de do quadro visitante, os co­
mandados do técnico Prlano de .. 
monstraram um grande espirito 
de luta no sentido de tentar 
equHlbrar as ações diante de um 
adversário de comprovada supe­
rioridade técn.lca 1 Diga-se, en .. 
tretanto, que em vários momen­
tos da partida, as ações estive­
ram realmente equilibradas 
muito embora tosse evidente O 
retraimento da equipe de Barra 
M&nsa. 

TENTOS E ARBITRAGEM 

Os gols da vitória do Barbará 
foram assinaladas Por Dlra (aos 
25 minutos do primeiro tempo) 
e Mizuca (aos 5 da etapa der .. 
radeira). o Potyguar teve a 
oportunidade de marcar o seu 
gol de honra nos pés do extre­
ma Ivanlldo, que bateu para 
fora uma penalidade máxima. 

Wilson Carlos dos SantoJ co-

Gilson, ex-jogador do Ferroviário, foi um dos grandes nomes do 
Poty~uar contra o Barbará. AquJ o vemos disputando uma bola com 
Dira, sob as vistas de Sergipe e Celso (Poty) e Calazan.s (n.0 8). do 
Barbará. 

mandou o jogo s~m nenhum 
problema de ordem disciplinar, 
muito bem auxiltado nas late­
rais por Antônio Melo e Alfre­
do Carneiro. 

SOLENIDADE E 
PRELll\1I NAR 

Antecedendo o início do en­
contro. o Presidente Mário Mar· 
ques e o de.sportista 1-lellls has­
tearam as bandeira.$ do Brastl 
e do Potyguar, respectivamen-

te. Este ato contou com a par­
ticipação da Banda "Show" do 
Colégio GonçaIVes Dias. que 
executou o Hino Nacional e ou­
tros números de seu vastíssimo 
repertório. 

O encontro preliminar entre 
as equipes do Potyguar (cam­
peão da Primeira Divisão) e a 
do Queimados (campeão da Di­
visão Espectal > terminou com a 
vitória do primeiro pela conta­
gem de 3 a O. Antônio Melo foi 
o ârbítro. 

Na foto de Antoni• Poças, as . equJpes do Potyguar e do Barbará ladeando a Banda '"'Show" do 
Colégio Gonçalves Dias, no momento em que esta exe<:ut.\n O Hino Nacional. 

DIVISÃO ESPECIAL 

Queimados é o primeiro campeão 
Especial da Divisão 

Jogando com tranqUilidade e 
como verdadeiro campeão, o 
Queimados FC derrotou o XV 
de Novembro, no campo deste. 
pela contagem de 2 a 1. A par­
tida tol realizada na tarde do 
último domingo e serv1u para 
completar os 12 minutos restan­
tes da partida suspen:sa na sex­
ta rodada do Campeonato da 
Dlvlsão Especial. 

Este re:sultado foi o último da 
campanha vitoriosa do alvl-ne­
gro do 20' Dlstrtto, que chega a.o 
titulo máximo com a diferença 
de três pontos para o Morro 
AQ:Udo, o vice-campeão. 

Rtp)la e Nereu marcaram os 

DE'OTES DE LEITE 

tentes do Queimados. Tonho fez 
o gol de honra do alvi-azul car­
marlense. 

3 A O NO WALDE~lAR 
SILVA 

Em virtude do mau tempo 
reinante em nosso MunJcfplo no 
d.ia S deste més, o jogo Me.squJ­
la x Morro Agudo, vãlldo pela 
.sexta rodada do Campeonato da 
Divisão Especial, rol suspenso 
ao final da primeira etapa com 
a vitória parctal do quadro mes~ 
quitense pela contagem de 2 o. 

No domingo passado. as duas 
equipes voltaram ao gramado 
para jogar o:s 45 minutos res-

Aliados X IBC amanhã na 
Os atlclonados do futebol den­

te de leite terlo a oporturudade 
du presenciar amanhã, no Está­
dio da Rua Btrtgu1 < Bairro san­
ta Eugf-nia>, um sensacional en­
contro entre as equJpe.s do AC 

~~~:1f~º~~!~ ~~ 
do 1 Campeonato rguaçuano ele 
f\LtebOl Infantil que a L!ga de 
Detport<>I de Nova l(Cu&çU está 
9rQmo\·endo pela pr1me1ra vez 
ne.te Municlpio 

Aliados e IBC sAo os lideres 
1nv1ctos dO campeonato. O Jogo 

traz uma grande expectativa 

~~~~a~éteato°~~u:~5 J~~o Q~ 

futebol da melhor qualidade. 

COMPLEMENTO DA RODADA 

Complementando a rôdada do 
Campeonato Igua('uano de Fute-

:c! ~1~~~: J~ti:: 
dos x Potycuar < E.stadio Julto 

~:~~!n:~~':1&::::º ~· 
categoria de. infanto-Ju~, Jo~ 

tantes. Nesta complementação 
de jogo o Morro reagiu galhar­
damente, chegando a arrancar 
do Mesquita FC um honroso 
~mpate de 3 a 3 

COLOCAÇAO 
De acordo com o B.O. da Li­

ca de DesJ)Orto.s de Nova Igua­
çu, do dia 18, o Heltópoll.s ven­
ceu o Mesquita por w x o na 
última rodada. Dessa formll. o 
quadro e:eral de colocações na 
Divisão Especial é a seguinte: 
19l Queimados: 29) Morro Agu­
do; 301) Hellópolis; 4ºJ xv de 
Novembro; S'-'l Mesquita · &i, 
Beltord Roxo e 7° 1 Allado.i;.' 

rua Birigui 
garão; Aliados x Vasqwnho de 
Morro Agudo, em Santa Euge­
nia ( E.st4dlo da Rua Birigul ,. 

IIESllLTAOOS 

A primeira e a segunda rodada 
do Campeonato apreaenta.ram o, 
seguintes resultados: primeira 
rodada - IBC 2 x Quelmàdos t !;f~ A_,&'UdO O X Putyguar O e 

~ z f\lneraJ l Segunda ~'ü!.ada - IBC 4 x Funeral 1, 
dos 2 x Potyguar O e QUt'l­

madu.s 2 • M(Jrto Agudo 1 
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